
Anno X Porto Alegre — Quarta-feira, 12 dé abril cie 1 i«3 Num. 84

E' ^responsável pelo noticiário :

JOÃO MAIA

Escriptorio • — Rua dos Andradas, 303

Officinas — Rua dos Andradas, 289 c 291

NUMERO AVULSO 80 RS., ATRA7AD0 200

FEDE ILAÇÃO — UlVlDADE ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO

Condições da, assignatura
Anno  16$000

Semestre  9$000

COMEÇA EM QUALQUER TEMPO

O pagamento devo ser foilo
deiitni Job ires primeiros mezes ilo começo da

assignatura

Director da re dacção — PEDRO MOACYR

CENTJ^AErljSAÇÃO— DESMEMBRAMENTO

Proprietário — EDUARDO MARQUES

0 QUE SÃO OS «FEDERALISTA!»
Não têm motivo para revoltas o protes-

o rifão popular, e não exprime sinão o pa-
vor medonho que se apoderou do federa-
lismo, quando viu desencadearem-se for-

, ¦ r.j,h>r/ii'v midaveis e sublimes sobre a invasão as
tos contra nossa imprensa os Jederaes,

• , . 4 wtmnicMq . iras de toda a Repub íca.
repcllindo o cpitheto de sebastiamstas. r. . Tomado dc susto, o federalismo re-

Effect vãmente, si a restauração do im > J
. , „,.„„«„ jn „„„„. arihenu. Mas que miséria, mas que ridícula

perío não é o objecuvo apparente do gene i
ral Silva Tavares, a acreditar-se na segun

da proclamação do mesmo caudilho, c—
essa penitenciação !

Tambem ninguém acreditou no expedien-
te baixo dos recrutadores da castelhanagem,

o do sr Gaspar Martins, que se estéreo¦" r , „ j,,„,.carir, Hn rcpellindo-o todos os republicanos conven-
typou, como um pérfido adve aroj. 

^ ^ ^^ JP^
Republica, no programma .nv «vd^o» 

Concedamos, porém, por um momento
• que seja sincera a declarativa republicana

dc Joca Tavares.

sulla plebiscitaria á nação

fôrma de governo que ella deseje ad-

optar.
Ora. não nos é licito suppor que valha

mais a palavra do general renegado do que
a opinião de Silveira Martins.

Esse malvado é o chefe official dos

aventureiros que invadiram o solo sagrado

da Pátria, com os'mais negros intuitos.

Elle é o pontífice reverenciado, o verbo

infallivel, o ídolo de barro do federa-
lismo.

Conseguintemente, cumpre-nos remon-

tar ao seu programma de plebiscito para
avaliar com justeza as vistas exactas da

torva invasão que assola o Rio Grande.

Encarado á luz das palavras do sr. Sil-

veira Martins, o federalismo é confessa-

damente um inimigo da Republica, uma

ameaça formal c definida ás instituições

novas, cuja construcção tantos sacrifícios

nos tem exigido.
Ou os federaes obedecem á direcção do

sr. Silveira Martins, ou não.

A segunda hypothese... é uma hypo-

thesc. E' notório que esse emphatico c

sanguinário politicante orienta a seu bei ta-

lante todos os zig-zags de especulação col-

ligada.
Portanto caímos no primeiro caso—que

os Jederaes são o sr. Gaspar, uma multi-

dão de braços a-mados dc punhaes ao ser-

viço de um cérebro, escandecido dc visões

de sangue e ambição — o que redunda

em se concluir que, sendo elle, como é, um

inimigo da Republica, por duvidar dc sua

Guarda Nacional
Em escripto que nos remeltcu dc Rio

Pardo o nosso amigo tenente-coronel .Io-
sue José Barbosa offerece as seguintes re-
educações á descripção que, do actual uni-
torme dos officiaes da guarda nacional publi-
cámos ha pouco:

« A Federaçã > e a FolhftNova estão
publicando a descripção dos uniformes da
guarda nacional, mandados adoptar cm to-
dos os Estados pelo decreto n. 1167 de 13
de dezembro dc 1<S90; c como na parte
referente aos bonnets dos officiaes houve,
posteriormente aquelle decreto, uma altera-
ç.ão que escapou ás dignas redacções, ve-
nho Iembral-a, afim de que a publiqueis, si
julgardes conveniente :

Em aviso de janeiro de 1892, publicadoMas a quemiobedecetn os feriei alistas, a n>o Paiz de 27 d'esse mez e anno, o mi-
elle ou a Gaspar Martins nistro da justiça auetorisou o commandan-

— A Silveira Marfins, sabem todos. Lo- te superior da guarda nacional da capital
federal a alterar o uniforme estabelecido,

officiaes dos

placitação nacional, de sua legalidade em-

fim, o federalismo é tambem um parti- ^^ ^ ^
do ou antes um bando inteiramente sus-

peito ás instituições, um adversário declara-

do (digamol-o de uma vez) da fecundo rc-

gimen político, cujo triumpho estrondoso to-

davia nossas armas estão tractando de as-

go devemos inferir que a opinião dos cau-
dilhos que assignaram com Joca Silva nada
vale diante do programam conhecido d'a-
quelle chefe — de consulta d nação pa-
ra que ella delibere sobre a fôrma dc
governo que pretende.

Joca acceita, ao que consta, a Repu-
blica, e só pretende cosi a revolução de
que é caudilho cm chefe resgatar a liber-
dade brasileira do despotismo dc Floriano
e Júlio de Castilhos

Gaspar Martins não acceita a Repúbli-
ca, appella para o paiz, quer uma verifica-
ção nova do 15 de novembro e do 2-1 de
fevereiro.

Entre Joca e Gaspar não é licito hesitar.
— Quem inspira os federalistas ao sr.
Joca, é o segundo.

Logo, o federalismo c suspeito d Rc-
publica, ésebasliauisla.

Esse ponto está elucidado.
A miséria horrenda da invasão, por esse

aspecto, fica descarnada I
Luctamos, não contra um partido obc-

diente ás instituições, mas hostil aos actuaes
governos ; luctamos, sim, contra um ban-
do feroz, que pretende a punhaladas em
peitos rio-grandenses e a derramas de pro-
clamações reactoras em todo o paiz, aba-
lar o regimen republicano, até suffocal-o
completamente ; que pretende convulsionar
uma sociedade inteira, para soterrar a

retroceder o paiz a
cem léguas de atrazo político.

Sebastianistas, são tambem separatistas
os federaes.

Pedro Moacyr

cia, pois, parece actuar na maneira exta-

substituindo nos bonets dos
estados-maiores e corpos arregimentados
o enfeite das tres trancas, então usa-
dos, por igual numero de trancas de ouro
pregadas parallelamcnte, observando-se a
mesma ordem de trancas de ouro com rc-
ferencia «aos vivos.

Dispoz mais o mesmo aviso,— que os
bonnets de cavallaria tivessem a cinta—azul
ferrete—(igual á da infantaria) em substi-
tuição da que se usava—azul claro.

Essas alterações, embora feitas para a
guarda nacional da capital federal, são ex-
tensivasádos Estados por força da lei n.
2395 de 10 de setembro de 1873, art. 1"
i? l», conforme declarou o «aviso circulardo
ministério da justiça de 2 de julho de 1891,
publicado no Dia rio Official de 3 do mesmo
mez e anno.—Sauda-vos o tenente-coronel
/. /. Barbosa— Rio Pardo, 10 de abril de
1893.-

Damos, em seguida, a descripção do 3o
uniforme do estado-m ior do commando
superior da guarda nacional:

Bonnetcom ou sem capa, blusa, calça azul
ou branca de brim, talim, espada, fiador, bo-
tinas c saltciras.

Bonuet. Cavaignac entrctelado, todo
azul-ferrete, com cinta de velludo preta c
vivos da mesma côr, tendo na cinta tan-
tos galões quantos necessários para indicar
os respectivos postos.

O emblema será de dois ramos de fumo
ecafé, encimado por uma estrella, tendo no
centro um globo sobre velludo preto.

Cordão de ouro de O"1,005, botões iguaes
aos das. mangas e. pala direita.

Com ou sem capa.
Botões. — Os actuaes de coroa serão

substituídos pelos seguintes :
Para todos os officiaes dos estados-

maiores botões ile 0m',020 dc diâmetro, com
uma estrella no centro e no meio ifesta
a constellação Jo Cruzeiro, em volta da
estrella raios a encontrar a virola do bo-
tão.

par os ex-empreiteiros do 3o reinado e si noticiou O Paiz o embarque dc forças-pa-J Blusa.—Dc panno azul-ferrete com uma
. 

' 
testada protestando ra o sul, havido dois dias «antes: | ordem Je oito bolòes, tendo nos trape-

quizeiem variei ' ¦ m rnmi ' « No paquete Porto Alegre partiram 7.10S, quc serão de velludo preto, um globo
adhesão a Republica, então so um uuui^ anlc.hontcnl) para «, Rio Grande do Sul, um bordado a ouro. Carccllas e pestanas de
nho honroso e lógico c-lhes dado trilhar ' 

COntingente de praças do 2U regimento de , velludo preto.
o rompimento com Siivcira Martins. I artilharia e de muitos alistados ultimamen- Passadeiras do mesmo panno, com 0m, 12

Mas onde quando e como os fetichístas te, cujo numero já noticiámos, c para Santa ' de comprimento e0"\0l -d

indigentes dJ independência e capacidades Catharina o sr. major Firmino Lopes do; cercadura de cspiguill.u

directoras serão capazes de affrontar ei-

supremo com a menor objecção ?. . j gente do 22" batalhão de infantaria, tam- ] a cercadura d 0m,008 de largura..
Só uma vez os colligacionistas.se estre-! tem por nós noticiado. j Banda.—Q. malha de seda portugueza

com o bonzo castelhano, c foi

Ordem do dia
Ü nosso illustre amigo coronel Thomaz ; lhlca c subl™ssa de admirador dominado,

Flores publicou ultimamente esta importam pcla 1ua] Cruz c Souza faz '"vocações,
te ordem do dia' ao mar (com M, ja sc deixa ver); pela qual
Commando da 4* brigada das forças em lho encontra seducçòes, poesia c grandeza.

operações no Sul rio Estado, acampa-' °„mar e,as mulheres dc cor muito bran-
inenlojiinloá cidade rie Bagé, 27 de ca sao os dous factores que mais lhe actua-
março de 1893 ram n0 critério artístico ; em quasi todas

ordfmdo m\ n as pagin«as do livro encontram-se palavras
Havendo o cidadão general commandan- ° Phases como estas: -tintas marinhas,

te em chefe designado novo destino aos oocaso ™ mar, escunas, barcos, oceano»,
corpos componente d'esta brigada lica ou cntao ; «mãos aristocráticas, delicadas
ella, n'esta data dissolvida ü nlvcas como hóstia- ; era alta, de uma

Como subsidio para a historia e julga- ürancura de hóstia», clc; todas essas mi-
mento da Posteridade, devo deixar fi- nudencias e mais uma, aliás bem emprega-
car registrado, como documento de preciosa da> C0P'a abundantíssima dc vocábulos ra-
valia moral, para a boa causa que defende- vos> esconsos e pouco usados ; uma admi-
mos, que o 13° batalhão de infantaria, raça0 dc lllndu> velada Por uma nostálgica
corpo de transporte e o 1" regimento de ca- PÜCSla' sensual, exprimida iVum estylo ora
vallaria da brigada militar do Estado, tor- lmltado de outros condiscipulos, ora lumi-
naram-se credores do reconhecimento da i "osamente pessoal c próprio, porém sem-
Pátria e da Republica, pelo cumprimento Pru torturado, fidalgo e amplo, - pela natu-
rigoroso do dever, em todas as suas exigi- rcza vlva e fceundante dos seres ; eis em
veis manifestações. Representantes arma- raPldos toclues a reproducçOo das linhas
das da lei, essas corporações, na fiel e di- que constituem a obra do sr. Cruz e Souza.
gnificadora observância d'ella, sempre e por °, tlllu ahl i,c:l dlt0> lonSe dc pretender
toda a parte, aonde a sua accão foi deter- ° t'!ace/ dc unla critica, é apenas um pro-

testo contra o universal silencio com que
são acolhidas as obras dos escriptores bra-
zileiros, principalmente dos novos.

Sobre o Hio Grande

segurar.
D'esse circulo de ferro não podem esca-

Embarque de tropas
Em sua edição de -1 do corrente assim

arguta, tendo
sr. major rirmino Lopes do' cercadura de espiguilha e no centro dois

Rego, acompanhado do seu estado-maior e' ramos dc fumo e cale entrelaçados entre
mais officialidade que acompanha o contin- j duas estrellas, tudo bordado a ouro, sendo

deu a 17 de junho,
meecram
quando elle sc escond
em vez dc ir, como outros, fomentar a

reacção contra a volta da legalidade repu-

blicana.
Não o comprehendendo talvez iVaquclIa

opportunidade, os Jederaes rosnaram al-

guns murmúrios de dcsaffeição e ate falia-

ram em destituil-o do mareehalato, porém a

nuvem passou, e o papa sanguinolento da que de «Machado c Baptista Pereira

invasão continuou a imperar sem restric-
Rio e S. Paulo arrancar

Foram a bor Jo despedir-sc dos seus com-j com boiias em fôrma de pèra chata, bor-
panheiros que partiram, o sr. tenente-coro- dadas, tendo ü,n,0',)0 dc comprimento e
nei Bento Thomaz Gonçalves, digno com- O"1,04 no seu maior diâmetro ; acima da
mandante d'aquelle batalhão e sua distineta pèra terá um passador espigado de 0,02 de
officialidade, com a respectiva banda de_
musica.

Cerca das 11 horas da manhã chegaram
os srs. marechal Floriano e ministro da guer-
ra, sendo recebidos ao som do hymno na-
cional, c pela digna directoria do Lloyd Bra-
zileiro, ali representada pelos srs. drs. Buar-

i Depois dirigiram-se para bordo do Por

diâmetro e igual «altura. O remate será leito
em uma maçaneta conica dc 0,n ,0-1 de dia-
metro e 0m,015 na parte superior, coberta
de ouro fosco e brilhante de 0m,002 de dia-
metro, com cachos :1c seda.

Calça.— De panno azul ferrete ou brim
branco.

Divisas.—Serão .le galão de ouro de
cordão com 0m,012 de largura em torno dos

to Alegre, que se achava atracado ao tra- canhões das mangas, sendo um galão para
çoes, indo para o Rio e b. 1'auio «arrancar 

pjch^ visitarlc|0 tambem o navio e inda- alteres e segundos tenentes, c mais tantos
do monarchismo emperrado as moedas ne-.ganj0 ja boa disposição de commodos dos outros quantos forem os accessos de postos
cessarias para a compra dos mercenários, i dignos officiaes e praças que n'elle seguiam, depois d'aquelles.

Volvendo ao ponto capital do assumpto, jretirando-se cerca do meio dia, hora da par-: Espada. — De metal branco, tendo copos
tida do paquete.» c braçadeiras douradas, o nos copos, que

—».e--«-..i~- ; serão abertos, o emblema da Republica.
Fiador.—De couro envernizado, como

está cm uso.
Luvas - De camurça.
Solteiras. —Nas botinas.
Talim—D. couro da Rússia, abotoado

por um fecho de metal lodo dourado, á ex-
cepção d.i chapa-circular de 0m,04, que
constituo o macho, a qual será lisa e bri-
lhantee terá sobre o centro um globo. A
pasta será pospontada de retroz preto, tendo
um ramo de fumo e cale encimado por
uma estrella e no centro um globo, sendo
todas as peças de metal branco. O talim
será collocado por baixo da blusa.

An ciumento para os animaes.—A ca-

minada pela auetoridade superior, tiveram
a comprehensão inteira da sua responsabi-
lidade, como garantia dos interesses supe-
riores e estáveis da sociedade.

Sob pena de mácula moral inapagavel,
não podia ser outra a condueta da força
armada, como apparelho de ordem e liber-
dade, creada pelos poderes governamentaes
de uma nação regularmente organisada.

E' a nobilitante dislineção da boa causa
que sustentamos, com a dos infelizes brasi-
leiros, que, victimas de deplorável e sinistra
loucura ou escravos de paixões cannibaes
que desnaturam a personalidade humana,
cevam-se, delirantes, selvagens, na destrui-
ção de tudo quanto o gênio do mal lhes in-
spirar, não escapand» siquer a casta don-
zella patrícia.

Honra, pois, aos camaradas da -Ia briga-
da, guardas fieis da Republica, que revela-
ram por sua disciplina, moralidade e respoi
to á propriedade c á familia, serem dignos
da missão que a Pátria lhes confiou, con-
correndo assim, cada qual, na esphera de
acção que o dever lhe traça, para a manu-
tenção da ordem, consorciada com a liber-
dade íVestc Estado, respeitando religiosa-
mente o principio da auetoridade e consoli-
dando as instituições republicanas federati-
vas, certamente o único systema político
capaz de assegurar e desenvolver a felicida-
de moral e material do Brasil, que pode,
deve, que;- e lia de ser suoidj£ digno da
America.

Ag.adeço aos cidadãos commandantes
dus corpos a efficaz eoadjuvaeilo que me
prestaram, no sentido de que esta brigada
jamais desse a mais ligeira lacuna cm satis-
fazer as determinações da auetoridade su-
perior.

Reconheço que o valor profissional,
moral e civico dos chefes das corporações
cita .Ias c instituíram bons esteios para apoiar
sobre elles o descarg') das incumbências
que lhes foram commettidas, sendo certo
tambjm que os êidadãos officiaes, oíficiaes
inferiores e «as praças de pret, estando to-
dos patrioticamente animados do sentimen-
to do dever, manifestaram virtudes milita-
res que não deixam invejar os mais acre-
ditados soldados do mundo, contribuindo
assim para o suecesso da obra commum.

Seja o amor da Pátria e da Republica o
vinculo indissolúvel á;\ solidariedade im-
prescindivcl para o êxito completo c defini-
tivo da nossa causa.

Seja nossa divisa :
VENCER COM A UEPUlil.lCA "!.' MORRER COM

EU.A
Agradeço igualmente, aos officiaes, que

exerciam funeções especiaes junto a este
commando, os seus bons serviços, ficando
dispensados d'eilas, como effeito da dissolu-
ção da brigada. — Thoma z Thompson Fio-
res, coronel.

«Manda a boa justiça que se consigne a
excellencia material da obra ; a impressão é
das mais cuidadosas que têm saido de
prelos brasileiros c tanto pela superiorida-
de do papel como^jela limpeza da capa, o
Missa/ é um trabalho encantador.

A. C.

De S. Sebastião do Cahy veiu hontem
o nosso amigo coronel Paulino Ignacio Teí-
xeira.

Exportação de café

| retirando-se cerca do meio dia, hora da par

diremos que, si é silveirista, o federalismo
não pôde revoltar-se contra a pecha de

restauradores, com que marcámos a pan-
, j , -i^minc rin nn«n lueta no- Diz uma estatística recém publieada que,

dilha desde os princípios de nossa lueta po durante 0 ann0 flndo. pdo Rio do Jnncir0(
litica. exportaram-se 3.363.561 saccas dc 60 líilg.,

Francamente ou reservadamente mo- ou 20.361:366 kilg., sendo para os Esta-

narchico o federalismo, que «actualmente dos-Unidos 2,105.356 saccas, para a Eu-
' ¦ j !,„,.,.;«• í Hnc mo<= ropa, comprehendendo os portos de Anvers,

exerce a mais covarde e hon.vel das mas- ^^ H^^ 
HmnbuHrg0i Hav,.Ci Lis.

horcasem nossas fronteiras, faz jus a desa- boa> yverpüol, Londres, Porto, Southam-
fiar as antipathias e a resistência praticado pton) Vigo, Gênova, Marselha, Nápoles,
toda a Republica, o que felizmente para Odcssa, Salônica c Trieste, 745.453 sac-

caracter brasileiro se tem dado, com os

brilhantes protestos de S. Paulo, Santa

Catharina, Rio de Janeiro, Pará e outros

Estados de acendrado amor ás livres insti-

tuicòes, que apontam ao Brasil o caminho

largo do progresso.
Como, pois, revoltam-se, pelo tracto que

lhes damos, esses aventureiros sem fé c sem

civismo ?
Talvez queiram elles que os encaremos

atravez da hypocrisia remendeira e adhe-

sista da segunda proclamação de Joca

Tavares, onde um—Viva á Republica !—

veiu com a pretenção Je corrigir a cincada

do primeiro cartaz, francamente monarchis-

ta.
Porém será excessiva simplesa essa exi-

gência á nossa critica, por parte dos fede-

raes.
A segunda proclamação, a proclama-

ção-errata, o pregào-corrigenda é um

caldo requentado á ultima hora, como diz

cas, e para outros portos, Cabo da Boa
Esperança, Prata, Rosário, Valpaiaizo e
Brazil, 242.747 saccas.

Ao preço médio de 12$ cada 10 kilg.,
a exportação do café do Rio de Janeiro rea-
lisou a somma de 20.723 contos.

(«mis: V.A)

diz

Os livros
SAL», l'01t CRUZ 1

(Conclusão;
o próprio escriptor brasileiro

palavra
quem

como tém
modo, sa-

O ataque de D. Pedrito
Refere O Paiz, que está em mãos do

onerai ministro da guerra a parte ofíicial
do tenente-coronel Alfredo Barbosa, rel«a-
tivamente ao combate de D. Pedrito, sue-
cedido cm fins «le fevereiro próximo pas-
sado, c no qual, como é sabido, portou-se
heroicamente o 0" regimento de cavallaria,
do commando d'aquelle bravo militar.

A'i que nos consta, c podemos referir
sem receio de contestação, diz aquelle col-
lega, a citada parte ofíicial confirma em to-
dos os pontos as princípaes versões que em
tempo demos á estampa c qu: mereceram
contestações.

Diz o tenente-coronel Barbosa que real-
mente o exercito do commando do general
Silva Tavares, tendo como sub-chefe o cau-
dilho Gomercindo Saraiva, era quasi exclu-
sivamente composto dc orientaes.

Sitiada a cidade, ogeneral-chefe parlamen-
tou com o tenente-coronel Barbosa, dizendo
que não desejava offerecer batalha á guar-
nição da praça, exigindo ape ias que lhe fos-
se entregue todo o armamento que ali existia.

Para esta decisão, ultrajante aos brios do
nosso exercito, dava o chefe federalista um
prazo.

O tenente-coronel Barbosa respondeu
immediatamcnte que as armas do ó° regi-
meni') só lhe seriam tiradas á viva força,
quando qualquer resistência fosse impôs-
sivel.

Da mesma opinião foi a officialidade
d'aquel!e corpo e todos, portanto, decidiram
pelo combate.

Antes, porém, que o prazo de armistício
findasse, o general Silva Tavares declarou
que optava pelo encontro á mão armada e
immediatamcnte seus homens investiram so-
bre D. Pedrito por todos os lados.

Apezar da desproporção numérica, a bra-
vtira do '("regimento de cavallaria manto-
ve os 2.500 homens do general Silva Ta-
vares á distancia, durante longas horas,
emquanto houve munição.

Depois a lueta motlificou-sc n'um corpo a
corpo, muito mais vezes desigual, em que
de um lado era o numero considerável de
inimigos dispondo de todas as armas e do
outro apenas a coragem heróica do sokka-
do brasileiro.

Foi então que se deram os incidentes
bárbaros e vergonhosos do degolamento
de soldados inermes e o do arrastamento
da bandeira da Republica por um esqua-
drão fis ordens do Gomercindo.

O nosso pavilhão foi rasgado o espezi-

Ao inserir os dois telegrammas, já por
nós publicados, que os srs. dr. presidente
do Estado e marechal Júlio Frota dirigi-
ram ao preclaro redactor d'O Paiz, este
illustre collega fluminense que tantos e tão
reaes serviços tem prestado á causa justa
defendida pelo partido republicano rio-gran-
dense, precede-os das seguintes palavras:¦«Ao nosso eminente chefe Quintino Bo-
cayuva remetteram de Porto Alegre os tele-
grammas abaixo transcriptos os cidadãos
dr. Júlio dc Castilhos e marechal Júlio Fro-
ta, ambos relativos aos suecessos políticos
do Rio Grande.

Publicando-os, temos por fim trazer, mais
uma vez, ao espirito publico a confiança
da palavra ofíicial e o testemunho pessoal
do honrado marechal Frota, cm prol das
affirmativas feitas pol'O Paiz, contra os
intuitos criminosos e anti-patrioticos d'esses
ambiciosos políticos, quo, no afan mesqui-
nho e inglório da conquista do poder e
com o intuito reprovado de ataque ás in-
stituições republicanas, têm anarchisado e
enlutado a população do glorioso Estado do
Rio Grande do Sul, creando para a pátria
brasileira dias dc amarguras e de triste-
zas.

Diante d'essa attitude dos invasores, que,
justamente no momento em que o gover-
no federal estudava o accordava nos tor-
mos dc uma conciliação digna c honrosa,
julgando essa cordialidade e boa contado
antes como manifestação de fraqueza, en-
tenderam dever vencel-o do preferencia pe-
Ias armas, não é mais licito a esse mesmo
governo recuar uma linha sequer da posi-
ção assumida, si é que elle deseja, como
sinceramente acreditamos, vencer os inimi-
gos da Republica e restabocer a paz de
modo definitivo no seio da nossa pátria.

Para nós, com sinceridade e franqueza o
dizemos, no momento critico a que arras-
taram o Rio Grande, só vemos uma medi-
da salvadora : — vencer os revolucionários
c desarmai-os.

Sem isso, não cessarão as insensatas agi-
tações contra a Republica, cuja estabilida-
dc urge garantir.

Depois, porém, fazendo da victoria um
bom uso em prol da Republica, é preciso, é
indispensável mesmo, restabelecer, entre a
familia rio-grandense, a harmonia que des-
appareceu, apagar o traço fatídico dos
ódios o das vinganças por meio de medidas
políticas, acertadas e convenientes, que, de
certo, não hão do escapar ao critério do
marechal Floriano Peixoto nom ao pátrio-
tismo do dr. Júlio de Castilhos, que têm da-
do tantas provas de dedicação á causa da
Republica.

E' esta não só a nossa opinião, como a
de muitos homens políticos sensatos, do
commercio e das classes conservadoras do
paiz, justamente alarmadas com essa si-
tuaçào anarchica e desoladora cm que se
acha o Rio Grande c que tanto prejudica
os i nteresses geraes do Estado c da União.

Que a victoria federalista assusta e pro-
duz o pânico característico dos aeonteci-
mcnlos graves, capazes de determinar des-
ordens geraes e profundas, é um facto in-
contestável : e si não tivéssemos d'elle ou-
tros indícios o outras provas, ahi estava o
cambio, esse thermometro da confiança in-
ternacional, retrahindo-se, baixando ás pri-
meiras noticias das fantásticas victorias
gasparistas, «ao passo que se firma e co-
meça a subir apenas os desmentidos a essas
explorações telegraphicas vêm confirmar a
força c o prestígio do governo legal.

Esta é uma verdade que todos podem
observar, e quo, para nós, traduz perfeita-
mento a desconfiança justificada de quo a
victoria da revolução no sul seria a desor-
ganisação do paiz e a ruina da Republica,
como temos constantemente affirmado.

Temos, porém, inteira confiança na pes-
soa do marechal Floriano Peixoto, na brio-
sa classe militar e nos bravos republicanos
rio-grandense.s, que saberão defender a obra
immortal e indestructivel de 15 dc novem-
bro de 18.89, que a ambição desm«ascarada
de uns e o ódio político de outros tentam
debalde conspurcar c destruir.»

Pelas idades das pessoas quo morreram
em França durante os últimos trinta c dous
annos, o sr. Turquan computou a média
de vida n'aquelle paiz em trinta coito an-
nos para as mulheres o trinta e seis para
homens. Mas a média actual é superiora
quarenta annos, resultado parte de maior
observação dos preceitos hygienicos o par-
te dc menor numer" de nascimentos.

Eis uma receita contra o cancro :
Em uma reunião medica celebrada em

New-York, o professor Scottc apresentou uni
moilo de curar os cancros em muito breve
espaço de tempo. Esse tllei<> consiste em
applicar uma composição do chlorureto de
sódio e unguento de extramonio, com <>
qual se carbonisa o cancro em pouco tem-
po, caindo elle depois aos pedaços,

üs resultadus foram surpreliendontcs.

beçada, rédeas, peitoral e rabicho de verniz i
preto sem emblema.

O galão «Ia manta será substituído por
outro de seda preto, sendo os emblemas «le
metal dourado.

O emblema será um ramo de fumo e café,
e, no centro, um globo.

Estribos, como estão cm uso.

Um jornal de Leipzig diz que ha actual-
mente n'aquella cidade 25,(S.II avisos de
pe-soas procuradas pela policia.

Entre essas pessoas ha I condes, 10
professores, «SI estiKlaiV.es, 130 professores,
25 editores, 45 autores, 2.1 directores de
bancos, 103 actores, 2')0 músicos, 110 ei-
canos, 440 criadas, Sil soldados, etc.

A importância arrecadada na
Caixa Econômica até o dia
II foi de

Idem no dia 12

ira mim, as palavras, como lem nhado, a despeito da resistência opposta,
colorido e som, têm, do mesmo modo, sa- resistência de poucos homens desarmados
bor-. que ainda puderam retorquir que essa in-

Bom so vê que é um subtil e quasi ex- faniia era praticada simplesmente porque
tranho seu/citr esse sr. Cruz e Souza, que, \ nlcs não restava um cartucho para lazer-
si nos não enganamos, e santa cathari-i nlcs pagar caro tanta miséria,
nense, para descobrir nas palavras as pro-' Gomercindo Saraiva respondeu então no
priedades acima citadas; ora, nem todos scü idioma pátrio—Si uo fnera asi, ni
nós estamos por isso: d*ahi, talvez, o não j [qs perros escapaban. A phrase é tex-
se entender que significação adquirem cer- tual.
Ias palavras, substantivos eommuns o mos- i ,.\ parte do tenente-coronel Barbosa ter-
mo adjeotivos, escriptas com inicial maius- mina referindo o êxodo da sua offlcialida-
cuia. dc e dos poucos soldados restantes para

Serão esses os vocábulos mais saboro-' diversos pontos da guarnição do Rio Gran-
sos, mais coloridos, mais sonoros Ide do Sul.

Só na primeira pagina, em doze linhas! E' possível, concluo o Paiz, que. dentro
apenas, deparámos com as seguintes pala-!cm poucos dias, publiquemos na integra
vras escriptas c«>m inicial maiúscula :- Sol, esse documento ofíicial, e então, a toda a
rei astral, dous dos sidércos Azues, que fa- evidencia, será demonstrada a verdade das
zes cantar do luz os prados verdes, cantar affirmações referidas pelos nossoscorrespon-
as águas! Sol immortal, pagão quo sym-'dentes.» _t_v^,.
bolisas a Vida, a Fcciinriidadc! Lumi-! -*±*&-
noso sangue original «pie alimentas o pul-| Livro que vai causar suecesso co que
mão da Terra, o seio virgem da Na/u-'jGomes Leal, o poeta das Cloridicns do
reza! Lá «Io alto zimborio cathcdralesco, l Sul tem entre mãos: c uma satyra que so
de onde rcfulgos e triumphas, ouve esta' intitulará .1 Europa escandalosa.
Oração que te consagro n'cstc branco Mis-1 Passam ali em revista todos os crimes e
s,i.'\i.\ excelsa Religião da Arte, esmal- escândalos quo ultimamente se tem sue-
Lado no martim eburneo das illuminuras cedido no tablado europeu, e de que tam-
do Pensamento bem tem sido fértil a própria pátria do poo-

Sobre este ponto, pois, não insistiremos : ta.
o facto é muito commum entre todos os \ Entro os assumptos luzitanos são ali
symbolistas, poetas ou prosadores.

Entretanto, ate agora nã" temos podido
atinar que razão pondera para se escrever! nenador dc uma familia inteira, o do dr

cruel e eloqüentemente llagellados o pro-
cesso do Urbino do Freitas, o medico enve-

deus com d. pequeno, e oração com O.
grande.

Segredos do instrumentismo'!
Como acima dissemos, o auetor parece-

1<j1'SJ«s$Ò0O nos sor santa-catharincnse; essa circumstan-

132 535*000
29:30.'.$000

o seduetor indigno de
e o da irmã Collecta, a

Alfredo da Silva,
muitas donzcllas,
religiosa quo envenenou a infeliz Sarah di
Mattos, a educanda do convento das Tri

'¦ nas, etc, etc.

A excitação causada na Hungria pcla
projectada lei do casamento civil tem aug-
montado rapidamente devido aos mano-
jos do clero ultratnontano.

O bispo Schopper, de Rosenau, foi o pri-
meiro a começar as hostilidades francas
contra o governo, publicando uma pasto-
ral dando a entender que os ministros
provavam querer repudiar a existência dc
Deus e ordenando «ao clero que inlluissc
nos eleitores para que fizessem sentir aos
seus representantes no parlamento que o
condado era contrario á idéa do casamen-
to civil.

Outro prelado húngaro, o bispo Zalka,
disse: -Não podemos acceitar o casamen-
to civil sob fôrma alguma e si elle fôr
adoptado, considcral-o-emos como um pu-
ro registro civil, pois quo o casamento é
um sacramento para os catholicôs. O go-
verno espera conservar-se no poder, com-
quanto infrinja os dogmas catholicôs e of-
tenda 9.000.000 de lieis. *

Outros membros do opiscopado mos-
tram-so menos violentos ou mais discretos,
mas tem publicado pastomes de igual teor,
si bem quo de fôrma mais moderada.

Muitos jornaes preparavam uma contra
manifestação para mostrar que a Hungria
não ée acha sob a dominação de sacerdo-
tes fanáticos.

A aristocracia não tem tomado parte
activa na discussão, embora os padres con-
tem com auxiliaros influentes entre algu-
mas senhoras de elevada posição.

Telegrapho
Acham-se retidos na estação telegraphica

os seguintes telegrammas :
Paulino, Olaria 317, S.Gabriel; Nuros,

S. Gabriel.
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Uma exhibição imprudente
As livrarias Americana, Universal e Ma-

zeron expuseram hontem, em suas respe-

ctivas vitrinas, um numero da Revista II-

lustrada do Rio dc Janeiro contendo os

retratos dos principaes caudilhos que ca-

pitaneam as perversas hordas invasoras do

território nacional.
Esse faeto, simples na apparencia, tinha

um lado moral cujo alcance não se pôde
admittir que nenhum espirito tenha deixa-

do de attingir.

Como explicar rasoavelmcnte que livrei-

res dc uma capital cuja população em

grande parte ainda ha pouco se levantou,

impulsionada pela mais accentuada c digni-

ficadora indignação patriótica para derrubar

as placas em que se liam os nomes maldi-

tos dos inimigos da Pátria e flagelladores

de populações indefesas—venham agora fa-

zer exhibição publica dos retratos efesses

mesmos bandidos ?

Evidentemente essa exposição foi um

acto reprovável em que nós veríamos tam-

bem uma provocação da parte de todos os

proprietários dos citados estabelecimentos,

si entre elles não contássemos co-religiona

rios, os srs. Echenique & Irmão, donos da

Livraria Universal.
Mas, o que se não contesta é quc, além

de reprovável, a exhibição constituiu, em

geral, uma imprudência cujas consequen-

cias não se fizeram esperar e que fácil

eram de prever em uma phase excepcional

como a em quc nos achamos.

Com effeito, o faeto despertou vivos

commcntarios e enérgicos protestos da par-

te dos cidadãos cm geral, é, as 7 1]2 ho-

ras da noite um grupo de populares arre-

meteu contra a vitrina da Livraria Ameri-

cana em que se achava o tal numero da

Revista, quebrou-a c, apoderando-se do

jornal, despedaçou-o.

A' mesma hora, pouco mais ou menos,

outros grupos também de populares enca-

minharam-se para a livraria Mazeron c Uni-

versai, já não encontrando em exposição os

retratos dos bandidos.

Do seio d'esses ajuntamentos dc cidadãos

foram levantados, em seguida, vivas á Repu-

blica c a vários de seus beneméritos de-

fensores.

Eis os resultados da referida exhibição,

que foi uma imprudência, a posso vêr, c

uma provocação 110 modo dc entender

de muita gente.
No actual momento, de tanta gravidade

para a nossa Pátria e de natural exaltação

dosespiritos—cumpre quc ella, decididamen-

te, não se reproduza.

Na agencia da loteria do Estado recebeu
o sr. Adolpho Gonçalves Ferrugem, dc Pe-
lotas, 1/5 do bilhete n.5580, premiado com
12:000$000 da loteria extrahida a 7 do
corrente.

Loteria cie f5ÒÔ^Õb$0000
Na secretaria da fazenda recebem-se de

novo propostas, no dia 18 do corrente,

para a extracção da loteria de õ00.000$000,
concedida em beneficio do hospício S. Pe-
dro, visto não estarem dc accordo com o
edital publicado as propostas apresentadas
na primeira concorrência.

ACTOS" OFFICIAES
Em 8:
Foi aceita a desistência quc fez o cida-

dadão Vicente Trindade de Barcellos da

serventia vitalícia do officio de depositário

publico d'csta capital.
Concedeu-se ao Io tabellião de notas e

escrivão do civil c crime d'esta capitai Do-

miciano Joaquim Ribeiro licença por tres

mezes parti tratar de sua saúde onde lhe

convier.
— Foram nomeados :
Juizes districtaes da sede do 2ü districto

do municipio da Estrella os cidadãos Igna-
cio Guilherme Meyer e Frederico Henrique
Blorcker;

Juiz districtal do 2" districto do de Ca-
capava, Malaquias José de Castro;

Juizes districtaes dos 2o e3° districtos do
municipio de S. Jeronymo e 1°, 2" e 3»
supplentes d'este ultimo juiz os cidadãos
Francisco Martins de Menezes, José Rodri-

gues de Carvalho, Angélico Pires de Almei-
da, Ponciano Vieiia de Araújo Filho e Ma-
noel Gonçalves de Abreu.

— Eni 10:
Concedeu-se á professora normalistad.

Etelvina de Assis, da cadeira mixta da Fa-
zenda da < lloria, municipio da Estrella, li-
cença de dous mezes parti tratar da sau-
de.

Foi dispensado, a pedido, o cidadão Fe-
lix lgnacio de Bittencourt da regência in-

terina da cadeira do sexo masculino do Po-
treiro Grande, municipio dos Dores de Ca-
maqiiam.
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cito

Riò, 11
Foi assignado decreto indul-
ido diversas praças do exer-

Partirá amanhã, para o Rio
Grande do Sul, o Itaóca, levando
munições, o 32" batalhão de in-
Cantaria, muitos officiaes e o ge-
neral Francisco Antônio de Mou-
ra, ministro da guerra, acompa-
nhaclo do seu estado-maior.

Consta que vai dar-se a demis-
são pedida pelo ministro da agri-
cultura, em conseqüência de di-
vergencias sobre a questão cla
barra do Rio Grande do Sul.

Consta que está ajustadaa com-
pra da estrada de ferro Mogya-
na pela companhia ingleza, sen-
do o preço da venda dois milhões
sterlinos.

Os titulos brasileiros em Lon-
dres estão sendo cotados a 68.

Foram hontem ao quartel-ge-
neral muitos officiaes do exer-
cito, constando que seguem par*
esse Estado.

Communicam telegrammas de
Uberaba ter havido ali sérios
conllictos.

Deu-se um prolongado tiroteio
entre grupos de contendores,
sul tando

re-
100 mortos.

Continua a greve
ros em S. Paulo.

Foram presos o

de carrocei-

cabeças do
movimento

O commercio tem sido muito
prejudicado por esse Cacto.

Noticias vindas de Desterro
dizem que reali.saram-.se hontem
as eleições para preencher as
vagas na assembléa do Estado.

Foram eleitos Christóvão Pi-
res, Lydio Barbosa, 'fobias Be-
cker e Arthur Mello Gama.

De Buenos-Ai res receberam-
se telegrammas dando as seguiu-
tes noticias:

As offieinas do jornal Opinião
foram invadidas o destruído to-
do o material.

Na.prQvincia.de Santa Fé tre-
zentos colonos atacaram a cadèa
o lyncharam o criminoso Fer-
reira, assassino da familia Cer-
1*11ti i.

Na provincia dc Corrientes ter-
minou a revolução.

O governo chileno reclamou
contra a venda rio armas a bal-
macedistas,

Continuam a chegar noticias
de novas prisões do conspirado-
res no Chile, tendo sido muitos
fuzilados.

para ser applicado ás despezas
da intendencia.

Pelo Banco da Republica do
Brasil será emprestada á em-
presa Melhoramentos do Brasil
a quantia de 5.500 contos.

Um telegramma do Desterro
annuncia terem havido ali pro-
testos por parte da população
contra o acto do governador dis-
solvendoo tribunal da Relação.

Assumiu hoje o

uador Vicente Machado

do
Estado do Paraná o vice-gover-

governo

Na Bahia oceorreu um con-
tlicto provocado por praças da
policia, do qual resultaram mor-
tese ferimentos.

Retirou o pedido de demissão o
ministério chileno, por solicita-
ção do presidente da Republica.

Recado lelegraphico transmit-
tido de Bruxellas menciona que,
em conseqüência de haver sido
rejeitado pela câmara o projecto
estabelecendo o suffragio univer-
sal, se tem dado desordens ali,
com applauso dos operários, que
se declararam em greve geral.

Os titulos brasileiros em Lon-
dres estão sendo cotados a OS 1/4.

Tem tido excellente êxito em
Londres o empréstimo brasilei-
ro.

Os titulos estão sendo cotados
a 81 1 2.

Em Santiago do Chile foi sus-

pensa a publicação dos jornaes
balmacedistas.

Joanuim Guedes Pinto, na importância de
362,5100.—Pague-se.

Conta de Manoel Campo» Assumpção. na
importância de 34$300.—Pague-se.

Conta de Fodercim & Htiino, na importan-
cia de 4OS0UO — Pague-se.

Certidão do custas judiciarias do dr. An-
tonio Corrêa de Oliveira, ua importância de
87#5Ü0.--Paguo-se.

Contas da Companhia Rio-Grandense de
Illuminação a Gaz, dos mezes de fevereiro,
uinrço eabril, na importância de 11:(J49$274.
—l3agtie-se.

Secção de estatistica
Antônio Manoel Fernandes.—Sciente.
Laudelino Barcellos & Soares.—Façam-se

as alterações no lançamento.
João H. Amoriui.—Faça-se o respectivo

lançamento.

Secção de hygriene e assistência
publica

Foram intimados :
Zelerino da Silva, morador ã rua General

Salustiano n. 21), para, no praso de 21 lio-
ras, proceder á limpeza do pomo de sim
casa ;

Fernando Goeelie, moradora rua Kamiro
Barcellos n. 28, para. no praso de 2-1 liortts,

proceder á limpeza de seu quintal ;
Guilherme Weishand, morador a mesma

rua u. 148, para, no praso de 24 horas, pro-
ceder a limpeza do cano de exgotto do pre-
dio de sua habitação ;

Luiz Singer, morador á mesma rua n. lbü,

para. uo praso de 4 lioras. retirar o material

que depositou no passeio de sua casa.
VISITAS 150MIC1I.1AIUAS

Foram vistoriados os quintaes, pateos e

porões de 10 prédios e encontrados em bom
eslado de asseio.

EXAME DE LEITE
Foi examinado o leite exposto á venda por

77 leiteiros e encontrado om bom estado.**«*<><..
Loteria de Santa Catharina

Lista geral dos prêmios da 4» serie dn 2a
grande loteria de Santa Calhariua, extraída
hontem :

Repu-A cotação do ouro na
blica Argentina é de 305.

Cambio 12 7/8.

Pelo theatro
Foi desastrada a exhibição que a com-

panhia Zucchi & Ottonello deu hontem

ao Fra-Diavolo.
Em geral os artistas não sabiam os seus

papeis, e até a distineta cantora Cesira Gori

fracassou no desempenho da parte de in-

gleza!

Hoje, pela primeira vez, a companhia
reprezenta O Orpheu nos infernos.

Aos exmos desembargadores e concordavam.que o 2" inventario só deveria
juizes do cível d'estt->. capital, ser leito depois de julgada a appellação do
Cançado de soffrer toda sorte de injurias 1°, porque, nulla a partilhado 1°, far-se-ia,

e calumnias que me tem assacado a sra. d. de todos os bens, um só inventario n'esta
Maria da Gloria Pavão, em razão de me ter t capital.
apresentado defendendo os direitos de meus j Salvo si o sr. Rodrigues Lima, julga fa-
filhos, no inventario que se procedeu pelo; zer em Porto Alegre o mesmo que fez em
fallecimento do major Joaquim da Costa: Santa Maria.
Pavão e do que se está procedendo pelo j Si assim julga, está redondamente enga-
fallecimento de sua esposa, vou esclarecer a I nado.
verdade dos factos, não temendo e até con- j Infelizmente só querem um único inven-
viciando a sra. cl. Maria da Gloria a vir pela > tario os herdeiros que pretendem tão so-
imprensa contestal-os. j niente aquillo que lhes possa legitima e le-

Principiamos por perguntar á sra. cl. Ma- , galmente pertencer, o que não acontece com
ria cla Gloria qual o destino que deu sua Ial- a herdeira cl. Maria da Gloria Pavão, que
lccida mãi, ou antes a senhora mesma, das conluiada com o sr. major Rodrigues Lima'
quantias de 36 contos de réis que recebeu dc i ainda não satisfeita de extorquir de suas ir-
uma fiança prestada pelos srs. Pereira & mãs mais de 60 contos de réis em dinheiro"rmão, 

a de 16 contos que recebeu do dr. ainda intenta com chicanas extorquir-lhes os

Segundo do Ro-
ma, houve uma tentativa 4c as-
sassinato contra o cardeal Yn-
sori.

O criminoso foi preso.

Commuriiençãolelegraphica de
Londres diz quo foi lançado ho-
je o empréstimo pura tis estradas
tle ferra Oeste rio Minas, estan-
do os titulos respecti ves cotados
a 82.

Incêndio
Na cidade de Pelotas, á 1 hora da noite

de um dos ultimos dias, ateou-se terrível

incêndio na confeitaria estabelecida á praça
da Regeneração, no prédio situado entre o

Hotel Brasil e o armazém dos srs. Luchsin-

ger & C.
O fogo, que lavrou com incrível inten-

sidade, reduziu em pouco tempo a cinzas a

confeitaria.
Não se propagou ao hotel, por se ter

tratado logo no principio de cortar a com-

municação.
Do armazém dos srs. Luchsinger & C. foi

preciso,para salvar as existencias.retirar para
a rua todos os caixões e fazendas soltas

que havia na casa.
O 11° batalhão de infantaria, sob com-

mando do tenente-coron ei Pedro Paulo da

Fonseca Galvão, prestou, segundo infor-

mara n á folha que deu esta noticia, relê-

vantes serviços.
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3891 395S 40.19 551)0 5507 5855
IÍ003 8145 8204 8145 8007 9258
9473 9911 10S37 11237 1341)3 13701

14245 20310 23947 27917 S370S 31731
38189 3S94C. 39702 43697 48870 49070
53012 55097 59080

Approximações
54131 51133. . 

500$000

1450 1458 200S000
17750 17758 52S500

Centenas
Os numeros 1101 a 1500 o 54101 a 51200

téin 20SUOO.
Terminaçõts

Todos os números terminados em 32_ e 57
tem 10#000, e os terminados em 2 e 7 tem
5S0OÕ.mm

O sr. Silva Lima, em sua agencia, ven-

deráimanhã, ao meio dia, varias fazendas em

peças, inoveis, uma vacca com cria, cana-
rios, etc.

Por alma de d. Dulce Rodrigues de Stcl
Ia rezam-se missas na próxima sexta-feira,
ás 8 horas, na igreja do Rosário.

Amanhã será extrahida uma loteria da

Bahia, do prêmio de f>0:000$000, que é a

sorte grande.

No próximo sabbado, ás 1 1 horas, um

sua agencia, o sr. Francisco Souto fará

um importante leilão de sobretudos

lila

-nríllTiniram

ti iilílül a 1ii

Vapores
O vapor Mercedes, chegado

neste porto, regressa amanhã.
— A 14 sairão Sanle/mo.

O rei do
desacato do
procurandi
em que ia c
Republica.

Azanco

Portugal sofíreu um
judeu Azancot, (pie,

t I

deter tt
Carlos,

oi preso.

in

deu vivas á

Ibstão
para uni
com a A

encetadas
tratado de

lemanha.

negociações
commercio

hontem

Chegou hontem de S. Martinho o nosso

co-religionario Praxedes Pereira dos Santos,

digno intendente municipal daquelle mu-

nicipio.
Que ii maranhão" !

Um correspondente do Jornal do Rio

passou de Rivera o seguinte telegramma,

em 1' clVste mez :
- O general Silva Tavares estava no

dia 30 acampado no Ponche Verde.

A 139 o tenente-coronel Torquato Seve-

ro derrotou, na cochiiha de S. Sebastião,

um corpo de 300 caslilhistas, sendo -00

policiaes e 100 patriotas capitaneados pelo
major Francisco cla Cosia Silveira, por au

tonomasia Chico Paraguayo. Estas forças

pertenciam á columna do coronel Portu-

gal.
Chico Paraguayo morreu na acçao e

com elle 20 castilhistas. •

U pacato cidadão, nosso amigo, a que se

refere o telegramma dando-o por morto, es-

tá de perfeita saúde n'e ;ta cidade : ainda

hoje o vimos.
Quanto á força policial, essa nunca foi

destacada para SanfAnna.
Mas como mentem os agentes tclcgra-

phicos .; federalismo ! !

A colação ilo ouro na
ca Artrenl ina <¦'• de '^0.'i. Reini-

Cal II bio S.

tiniram hoje p
Rio,

ira esse
12
Ivsta-

riu d mim.-
do-inaior
tu ria o i iHiciac.-
tros coi-jii is.

ru da guerra, seu esta-
1)2' batalhão de infan-'i versos ou-

Alfredo
uni batal
do em S.
ra seguir

is, pertencente a
ião patriótico organisa
i>amo, offereccu-sc pa-
oara o Rio Crande.

T logrammade Montevidéo re-
lere quo kgvií expedido mandado
de prisão contra Craspar Martins,
quando esse cidadão chegar ao
território oriental.

O ministro da Bolivia apre-
sentou suas credenciaes ao vice-
presidente da republica.

O prefeito municipal d'aqui
itractoti um empréstimo com

o Banco da Republica do Brasil,

Passageiros
Da Margem chegaram hontem os se-

guintes:
Dr. A. Josetti, Paulino Andrade, Dio-

nysio Porto, José G. Teixeira, Frederico

Trapton, Germano Diehell, José V. San-

tos, Guilherme Pserher, Trajano Rangel,

Alexandre Lehuigen, J. H. Werning, An-

tonio V. Castro, Salathicl Soares de Bar-

ros e sua familia, Pedro Fortunato, Ma-

thias R. Sobrinho, Alfredo F. da Silva, ma-

jor Agnelo C. cla Silva, tenente Marcos

Telles, Prisca Balthar, Faustina Xavier,

Maria Pereira, Concórdia Ficher, Balbina

Neves, Jorge France, Francisco J. Simon e

4 passageiros dc proa.

Registro mortuario
Falleceu hoje, pela madrugada, a incuto-

sa joven exma. sra. cl. Maria Izabel Schell,

filha do finado Guilherme Schell, honrado

negociante d'esta praça.
Contava apenas 10 annos de idade a

interessante c mallograda joven, a cuja

exma. familia aprezentamos os nossos pe-
zames.

No cemitério d'esta capital foram sepul-

tados:
Dia II de abril. — Manoel Joaquim, li-

lho de Maria Rosa, 13 dias, d'este Estado,

pardo. Sem assistência medica.
Elcides, filho de Maria Francisca Nunes,

1 1/2 anno, cteste Estado, branco. Sem as-

sistencia medica.
Um-fe!o,_tilho de João Pedro Rodrigues,

d'este Estado, pardo.
-—-«¦ c*. -»- a> * ——

Intendencia Municipal
EXPEDIENTE 1,0 DIA 1 1 IH'. AI1UII.

Gabinete do intendente
Luiz Affonso de Azambuja.—Como requer,

em lermos.
João Moreira Lyrio e outros.—Nao tendo

a municipalidade direito ao vallo, nada lia

que deferir.
Joaquim Antônio de Almeida.—Como re-

quer, em termos.
Adolpho Cardoso & C—Em vista da m-

formação competente, indeferido.
Manoel Gomes Saraiva.—Em visl.i da in-

formação da secção competente, tendo sido
feito o' l inçamento sobre o valor localivo do

lio, uãô lia (pie deferir.
de Lemos.—Co-pro

Maria Josepha Bnrcellos
mo requer, em lermos.

Conta de Pinto & C. na importância de

3RJ5400.—Pague-se.
Conta de Selircinor í: Ivappel, na impor-

ta -ia de 108500U.— Pague-se.
Ctrüdãn '- cti''n jud;:i-.ri.i !o o

SOBRE BOATOS
Si eu fosse vaidoso agradeceria aos be-

nevoleutes boateiros os seus ingentes es-

forços de quererem guindar a minha in-

signilieante pessoa ao pinaculo da honra
e moralidade onde vivem esses justos,
emprestando-me qualidades e aptidões que
não tenho, nem ha factos na minha vida

que auetorisem tão honrosas attribuições,
Porém como não sou vaidoso, deixo de

agradecer de um modo tocante e convin-

cente, como merecem esses benevolentes
boateiros, cujos nomes conheço e conser-
varei em grata recordação.

Saibam os leitores que ignoram os boa-

tos que corriam a meu respeito, que se di-

zia : 1", que eu fora mandado a tentar
contra a vida de Silveira Martins.

Eu desprezo qualquer justificação a esse

respeito, podendo, si eu quizesse apresen-

tar testemunhas insuspeitas — federalistas
de puro sangue com quem me encontra-

va diariamente e com os quaes, embora

meus adversários políticos eu conversava
de vez em quando, pois que n'um ponto
tínhamos um sentimento commum, unia-

nos um vinculo — a saudade do Rio Gran-

dedo Sul —a saudade, que o Rio, o Pa-

ris brazilèiro, com o seu grandioso movi-

mento, com sua riqueza e belleza de artes,

com seus jardins e praças, cum sua des-

lumbrante natureza e incomparavcl paysa-

gem que o emmoldura, não pôde apagar.

(Não armo ao effeito, sou allemão de

nascimento, como o era o inolvidavel Car-

los von Koseritz, que amava o Brasil e es-

pecialmente o Rio Grande do Sul, com to-

das as libras do seu grande coração e que
nos ensinou e legou esse amor.)

2", que eu passei-me para os federalis-
tas vendendo segredos que o honrado par-
tido republicano me confiou.

A troça, com que, em allusão aos taes

boatos, me receberam os chefes e membros

do partido republicano d'esta capital e ou-

trás inequívocas provas de apreço com que
fui honrado me bastam para saber que con-

tiniío a gosar a sua estima e confiança.
'.)", 

que eu havia sido preso em Montevi-

déo ou Buenos-Airos, e depois dcgollado.
A esse respeito seja-me permittido dtiyi-

dar um pouco, não obstante a affirmação
de testemunhas de vista, como dizem que
ha, que me viram sem essa minha única,

embora mal organisada calxçi.
Contra este ultimo ponto do boato eu

protesto, porque julgo um desaforo dar por'
morto a quem está vivo, ^-etii nenhuma;

vontade de morrer e muito menos degol-<

lado, quc e um gênero de morte que não'

agrada a quem atteiitamente se subscreve
Germano Wagner.

Salvador Martins França, a dc 3 contos que
recebeu de Gabriel dos Santos Moraes e
finalmente a de600 onças dc curo, hespa-
nholas, que trouxe de Santa Maria, confor-
me o attesta sua muito digna e distineta irmã
cl. Joaquina Pavão, que as ajudou a contar
e está prompla a prestar o seu testemu-
nho ; quantias essas recebidas e vistas após
o fallecimento de seu honrado pae major
Joaquim Pavão, e que não appareceram no
Io inventario nem mesmo no 2o, que se
está procedendo ! ?

Sabemos que essas quantias foram col-
locadas no Banco e Thesouro do Estado,
mas logo depois retiradas.

Vivendo a sra. cl. Maria da Gloria com
sua fallecida mãi e representando-a em todos
os negócios, necessariamente eleve saber o
dizer qual a razão porque não se descre-
veram taes quantias no 1" inventario, nem
mesmo no 2", ou então dizer em que gas-
tou ella tão avultadas sommas de dinheiro,
tanto mais quando todos a reconheciam ver-
dadeiramente econômica.

Sabemos que sua fallecida mãi despen-
deu com a compra de duas casas nesta ca-

pitai 20 contos de réis; afora isso não cons-
ta a pessoa alguma que cila tivesse feito
outras transacçòes cm que podesse gastar
tão avultada quantia, embora mesmo per-
tenconle ao monte parti vel.

Não falíamos sobre as despezas domesti-
cas, porque ella as fazia com o produeto do
arrendamento da Fazenda do Banhado ;
supposto que também pertencente aos her-
deiros eliminados do 1" inventario, os quaes
eram mais que sufficicntes para as alludi-
das despezas.

Está, pois, a sra. d. Maria da Gloria, que
recebeu taes quantias por sua mãi e assi-

gnou os recibos em nome delia, os quaes
existem todos em nosso poder e podem ser
vistos por quem os queira ver, na obrigação
de dizer aos demais herdeiros qual o destino
dado a essas quantias, ou então exposta
a ser taxada com o epítheto que se dá ás

pessoas que costumam apoderar-se do

alheio.
Lembre-se a sra. d. Maria da Gloria que

tem duas irmãs em Santa Maria, com os

mesmos direitos do filhas e com numerosa
familia, e que não podem ou não devem
ser lesadas, como têm sido, n'aquil!o que
legitimamente lhes pertence.

Esperamos, pois, uma explicação a res-

peito e,caso ella não appareya, tornaremos ã

imprensa explicando então, minuciosamente
e com documentos, todos os factos, e dei-

xando cie guardar as conveniências que

guardamos n'cstc primeiro artigo, convictos

de que náo tractamos com uma senhora

que, já com -10 annos, tem obrigação de

fazer-se respeitar e sim com uma pessoa

que, sedenta de ambição, tenta absorver tu-

do que e dc suas irmãs e até de seus pro-

prios sobrinhos orphãos!
Xo 2" inventario que se está procedendo,

so descreveu a sra. d. Maria da (".I< nia, como

inventariante, (talvez por descargo de con-

sciencia i que irrisão I 10 onças de ouro bes-

panhoias, como si alguém acredite que sua

fallecida mãi só tivesse e-sa quantia, quan-
do todo o mundo sabe e possuímos em

nosso poder documentos que provam a

toda a evidencia possuir ella, antes de seu

fallecimento, quantia muito superior a d0

contos de réis.
Pela mesma relação de bens apresentados

pela sra. d. Maria da Gloria, também se vê

não possuir sua mãi na casa em que residia

em Porto Alegre um único traste, nem

mesmo uma cadeira para sentar-se, nem a

própria cama em que falleceu '.

São misérias que só apontamos para
mostrara miséria da sra.d.Maria da Gloria,

que, não satisfeita em lesar suas irmãs em

avultadas quantias, inda faz-lhe conta extot-

quir-lhes os trastes deixados por se.is fallcci-
dos paesl!

Giethe reclamou em um jornal allemão

a idéa original do Manfredo de Byron, o

que fez dizer Alembert:
•< Este homem é incomprehensivel: tem

- glorias aos milhões e ainda tis deseja ter
" aos ceitis.»

O que, parodiando, diremos:
lista mulher é incomprehensivel: le/.a as

itmàs em contos de réis e ainda as quer le-

zar cm ceitis.

Nada diríamos sobre o Io inventario, que
ainda está pendente de appellação,si a desi-

gualdade manifesta que se deu nas partilhas
não viesse afloctar o segundo, que se está

procedendo, pois que, tendo a viuva legado
sua terça á d. Maria cla Gloria, ella neces-

sariamente tem de sair dos bens,ainda em

litígio e de mais alto valor, que com mani-
festo escândalo foram doados a viuva, com

prejuiso dos demais herdeiros e dos pro-

prios orphãos, razão por que appellamos da

set.i 'iiça.

E esta foi justamente a rasão pela qual a

herd ::t:i d. Maria da Gloria, legataria da ter-

ça e inventariante, mais se apurou pelo 2"

inventario, sem haver urgência para isso.

visto estar o 1" ainda pendente de appellaça >

porque, nulla a partilha do 1", talvez lhe

tocasse ni terça os rebotalhos pro indivisos j
e sem calor com que foram aquinhoados os i

herdeiros no 1" inventario, para dar-se a ^
viuva uma légua dc campo medido c de-

marcado, 2.l't.>0 rezes e uma boa casa em ¦

Santa Maria, únicos bens de valor real cla

herença e dos quaes pretende a legataria j
com seu açodamento tirar a sua lerça.

Nem cornprehendemos, mesmo, como se

possa dar o 2" inventario, contra o qual ,
protesto, estando o !•' pendente de appella-

ção, porque nullas, como esperamos, por,
ser de justiça,
rosa d

parte
inventariados no 2" e que lhestorão usurpa

dos no 1" inventario.
A ambição desmarcada da herdeira d.

Maria da Gloria e não menos do sr. major

Rodrigues Lima, que encontrou ali uma ini-

na, dá causa a todo este enredo, pois a

razão natuial mostra, e o herdeiros todos

bens deixados por seus fallecidos pães.
Porto Alegre, 21 dc março de 180.?.

Jeronymo Pereira Oliveira Pavão.
¦j*^ttj?t.—».ly

I 1B KBRfiifui

de im-
prato

Praça do Commercio
Directores de. meu

Josií Bina o Theodoro Heiucke.
Commissão de pauta

Edmundo Dreher e Júlio Issler.
Importação

Dõrken & C, 20 fardos com pape'
pressão, 1 caixa com obras de cobre
das, 1 dita com couros, 14 volumes cbm ler-
rngens, obras de follm, duas tio eobre e de
ferro, I caixa com livros, I tliüi com borra-
elia em tubos, ~ ditas com balanças de bul-
cão. 100 rolos com arame do ferro, üíiliS pa-nellas. 1Ü barricas com verde composto.

.losé Hina&C, 1 caixa com chalés de ma-
lha.

Luce & C, :"! caixas com linha de algodão,
1 fardo com pellucia, 1 caixa com brim de
algodão, l lila com fuzendas de nlgodão, :.'
fardos com repsje chita, 1 dila com tecido
de borracha e lã em obras, 1 fardo com pel-los com pello, I dito com panno de algodão, 2
dilos com chita e sotinela do algodão.

Adolpho Cardoso & C, 17 barris com vi-
nho.

Jacobi & C, 2 fardos com pellucia, 2 cai-
xas com casemira ile Ia.

Junqueira Proytag & C, 2 fardos com man-
Ias de feltro parti cavallos.

Gonçalo II. do Cai valho, 2 caixas cornar-
maeõtjs e coberturas para chapéos de sol, 1

mi sapatos de couros, l dita com meias
algodão. 1 tlil

dila com botões
João Lartigau & Fror

le h ire.

com gregas de algodão,

1 caixa com pello

Luchsinger. 1 caixa com

, 1 caixa com chapéos ile

Mostardeiro &
chita.

II. I.uderilz & C
pello dc lebre.

liaslian & C, 3 fardos com manias paricavallos, 1 caixa com merinó de lã, 1 dita com
baetilha tle lã. 1 dila com collarinhos e pu-
nhos de algodão, 4 caixas com chila, 1 dila
com camizas de meia, 1 dita com panno dc
algodão adamascado, 1 dila com merinó de
lã e algodão, 2 dilas com pellucia, 2 dilas
com cami/as de algodão, 25 tardos com pau-

d, ti ¦auas com aço em ver-
no 'le algodão

Alberto Deisti
gui 'lhas.

b.mesto C. Becker, 1 caixa com brim de
algodão, 1 dila com lenços de algodão.

Chaves »V Almeida, 1 caixa com chalés de
lã, lõ fardos com baeta.

Joaquim Alves Leite Successores. 2 caixas
com cestas áa vime.

A. Schiill & ('.., 1 caixas com cassineta de
algodão, 1 dita com livros, 1 fardo cem risca-
do, 1 caixa com nielim, 1 fardo com chita, 2
ditos com panno de algodão.

Teltsnlier <& ('.. 1 caixa com charutos, 1
fardo com cobertores de algodão, 1 caixa com
brim de algodão, t> volumes com brim de
algodão, í) ditos com panno de algodão.

Alfândega
Rendimento ato o dia 10  180:587,5079
deo. do dia II  37:714/51170

1).:

21S;302$U4!)
Movimento do Porto

Filtradas
Rio Grande: escuna argentina Espora,

carga Tários gêneros, consignados a C.
Booili.

Do Rio Grande: escuna argentina A/ii/ie,
carga vai los gêneros, consignada a (,'. I! jotli.

lli Rio (ri-iíiule: rebocador 'rarte!/. em
lasl -o. consignado a (!. Iioolh

lli Rio Grande: vapor Mercedes, carga va-
rios gêneros, agentes Antônio S. Próes Ju-
nior.

lio Rio Grande: hiate nacional Cacique,
carga sal, consignado a Américo P. da tíil-
veira.

D" Santos: vapor nacional Santelmo, car-
era vários gêneros, ageales Barreto Bastos
& C.

Saidrts
Para Pelotas: liiates nacionaes Itaquy e

Mariano l\
Earra do Estado

Trlet/ramnitt dr 11
Snirntn paquetes Forlo Aleyre e Itaipá c

.lim*!. E mil fj S. Duoíps.
Kiitr.irauí lugares Elida, lirumeUe, o um

píi incho.
Nada (ira, no porto 4 navios para sair.
Barra vaga. depois mansa.
A gua regular.
Sou l:i 21 [talmos.

I.!?!,l li!AMEM

COMIA UNHO SUL BRASIL
Secretaria de Estado dos negócios das obra:

publicas.—Decreto n. 3, de 27 de marçi
de 1893, concedendo auetorisação ao
cidadão Dellino Gonçalves Borges par;
organisar uma companhia ou sociedade
anonyma com a denominação de Moinhi
Sul Brasil.
O presidente do Estado do Rio Grand:

do Sul, attendendo ao que lhe requerei! o
cidadão Dellino Gonçalves Borges e
vista do disposto no art. 46 n. 4 do dc
creto n. 1 l-l de I de julho de 1891, rc-
solve conceder-lhe auetorisação para orga
nisar uma companhia ou sociedade anony
ma com a denominação de Moinho Sui
Brasil, e ap provar os estatutos que a este
acompanham, contendo 7 capítulos e 23 ar
tigos: não podendo, porém, a mesma com-

panhia constituir-se definitivamente sem

preencher as formalidades exigidas pela
iegslação em vigor.

O secretario de Estado dos negócios
da-i obras publicas assim o laça executar.
—Palácio do governo em Porto Alegre, 27
de março de 1S()3.—Júlio Prates de Cas-
lilhos.—foão fosé Pereira Parobé.

EsU-lüIos (h compiah.a Moinho Sul Brasi'
CAPITULO I

Scdr, durarão c fins
Sé d e

Aii I".—A companhia Moinho Sul Brasil
sede cidade do Rio Grande d

Sul
Du-açâo

Ari 2". —Será de trinta annos, podem!
i>r prorogada por mais tempo, si as.sim o ,lc

is partilhas pela mais clamo- |,|>crar a nssemblda geral dos accionistas
inl.net.te paru resolver so.'-.igualdade, irão os herdeiros havei

.le canipt) e gados que estão sendi
i'oiivoí'!.'1:i e*|ie<
bri* 'i assumpto.

Fins
Art. II".—A companhia tem por fins:
Mi,nlar uni cst.ib deein.ento destinado ;'

mearem do trigo e outros cereaos, podendo
com deliberação da assembléa geral e pré-
\io parecer iln conselho fiscal, firidicionnr
outros ramos ,lo industria no intuito de
aproveitar os proibidos e eleilie-ios d- "
bric.n itrnnlm"  ¦,,..¦¦' ^

^ jKáfcftn i



uci;ões em com-

3 "/. ao mez perdurará até íi-

cultura ilos o.ereaes que julgar conveniente,
sujeito á prévia auctorisaçáo ila assemliléa
geral.

CAPITULO 11
Capital, entradas, multas e commisso

Capital
Art. '1"—Será ile duzentos contos ile réis

(200:008,^000) representado por mil acções
nominativas do duzentos mil réis, podendo o
mesmo ser augmentado quando assim fôr jul-
gado pela assemblóa geral.

Entradas
Art. 5U—Serão renlisadas pela seguinte

fórina -.
la_,iu 20"/,. no auto da inscripçáo.
2»—de 20 "/„ 30 dias depois.
3«_,|e ü0 "/.. em seis entradas de 10 "/o com

intervallo nunca inferior a 30 dias e á pro-
porção que a directoria julgar conveniente,
devendo ser annunoiadas com antecedência
de oito dias pela menos om dois jornaes e
dirigir-se aos aocionistas avisos por escripto.

Aos accionistas residentes (ora d'esta cida-
de dirigir-se-ão cartas registradas.

Multas
Ari ti*—Serão impostas mediante aviso da

directoria aos accionistas retnrdatarios nue
no dia marcado náo elTectuarem as entradas
devidas. ,

f—de2 •/. no primeiro mez sobre a impor-
tancia náo realisadn.

2_-de 37.no segundo mez, na mesma con-
formidade. ....

Findos os dois mezes a directoria intimara
judicialmente ao accionista para eflectuar 11 s
entradas ou ver cair suas 
misso.

A multa de
nal liquidação

15 único.—Exceptuam-se os casos era que
oceorrorem circumstancias 'extraordinárias,
devidamente justificadas perante a directo-
ria.

Commisso
Arl 7-—As acções assim caldas em com-

misso' serão inimèdiatamen.e reemitlidas pela
directoria. ,,,

CAPITULO III
Balanço geral, fundo de reseroa c dicisaode

lucros
Balanpo geral

^rt S"—O anno socialserá considerado de
1° de janeiro a 31 de dezembro. No lim de
cada semestre ou anno, segundo deliberação
da d. recto ria, será fechado o respectivo ba-
lanço, que será expedido dentro de quinze
dias ao conselho liscal, acompanhado do re-
latorio dadirectoria, para os lins determina-
dos em lei.

Fundo de reserva
Art. 9"—Será constituído ;
1"—Pela multa de que trata o art. b\
2'—Por 10 "l« dos lucros líquidos verifica-

Desde que o fundo do reserva attinja a 50 •/.

do capital social, cessará de reverter em seu
favor aquella porcentagem. ¦

Sempre que haja prejuízo em cerceamento
d'este fundo, aquella porcentagem continua-
rá a vigorar.

O fundo de reserva, desde que nao soja
preciso para o movimento financeiro da com-
panhia, será depositado em um banco ou ban-
cos de reconhecido credito, ouvido o conse-
lho fiscal.

Divisão de lucros
Art. 10—Os lucros líquidos verificados po-

los balanços semestraes ou animaes serão di-
vididos pela seguinte fôrma :

!«—10 "1„ para o fundo de reserva.
o.—10 •/, para dividendo aos accionistas,

contados sobre o c.ipilal elTeclivo.
O saldo será rateado, metade ao encorpo-

rador ou a quem tiver trespassado os seus di-
reitos, e a outra metade será distribuída como
bônus pelos accionistas em proporção ao ca-
pitai de cada um.

CAPITULO IV
Assembléas geraes, ordinária*, extraordina-

rias e. cotarão
Ordinárias

Art. 11.—A assémbléa geral ordinária re-
unir-se-á durante o mez de fevereiro década
anno e uma vez constituída legalmente ac-
clamará um presidente que « seu turno no-
meará um secretario.

Nenhum dosdirectores ou membros docon-
solho liscal poderá ser acclamadoou nomeado
para aquelle cargo. Antes da abertura da ses-
sáo, a directoria apresentará sobre a meza um
livro denominado de presença no qual assi-
gnarãoseus nomes todos os accionistas pre-
sentes, por si ou por terceiros que represen-
tem, mencionando o numero de noções.

Para constituir esta assémbléa, é. necessa-
rio que se ache representado pelo menos um
quarto' do capital social. .... ,

Aberta a sessão, se procedera 11 chamada
dos accionistas pelo livro de presença e ve-
rilicada sua identidade pela lista dos accio-
nistns o presidente mandara dar leitura da
ultima acta e em seguida do parecer do con-
selho liscal, que, com o relatório, será sub-
mettido á discussão. .

Approvados o balanço, contas, inventários
e relatório dos Iiscaes, se procedera a eleição
dos supplentes da directoria, conselho liscaj.
seus supplentes e dos membros da directoria
nuando lindo o mandato.

Extraordinárias
Arl 12.—As assembléas geraes extraordi-

narias terão lugar :
1", Quando forem convocadas pela directo-

ria ou conselho liscal. .
2" Quando requeridas por accionistas em

numero nunca Inferior a sete, salvo o caso
do decreto n. 104. de li do janeiro de 18.10,
alN'esla 'assémbléa 

não poderá ser tratado
assumpto extranho á sua convocação e nao
se considerará legalmenteconstituida si nao
estiver representado pelo menos um quarto
do capitai social. _

Quando se tratar do alteração de estala-
tos sede, fins, capital, duração, venda ou li-

quidação da companhia, será preciso que se
ache-í rep. escutados 110 mínimo dois terços
do capital social.

Votação
... 13—Cada acção representa um voto.

Gua.i.ue." proposta ou requerimento om dis-

cülsãoserá resolvido pela maioria de acções

apresentadas. CAp,TUL0 v
Administração e conselho fiscal

...t,.t _a direcionada companhia com-
„nrsé-á de 3 membros, os quaes escolherão
Eníresio presidente, o secretario e o super-

fntend-nte, marcando em commum as attn-

bf?fS0B mandato'da directoria durará 3

annos,'lindando o da primeira em 31 de de-

Zef^°Osed're9oíores podem ser reeleitos .s. Vir. _o director superintendente terá
A .,nunericâo de seus trabalhos 3:0008000

fcada um" o 
'outros l.SOOfiOUO réis por anno.

ecaiia um 
direfitor superintendente cau-

Ali. *¦"- - ., .Iac. nnlro*

81
84
83
25
20
15
10
10
10
20
10
10
10
10
10
10

Mattos

sua primeira phase como consta do prospe-
cto da incorporação da companhia.

Art. 22. — Fica esta primeira directoria au-
ctorisada a lazer acquisiçáo legal dos terre-
nos, machinismos, materiaes. edilicios e o
mais que 1'ór conveniente para a installação
da fabrica e suas dependências e a iniciação
de sua labutaçao, a pagar todas as despezas
de organisação, a requerer medidas que achar
conveniente aos interesses da companhia e
a celebrar contractos e os mais actos neces-
sarios.

Art. 23. — Aos accionistas serão pagos ju-
ros semestralmente á razão de (i "... ao anno
emquanto o moinho não principiar aiunocio-
nar. Os referidos juros serão carregados ás
conslrucções e machinas.

Rio Grande, 3 de outubro de 1892.— O 111 •
corporador, Deljino G. Borges.

Lista dos subsoriptores da Companhia Moi-
nho Sul Brasil:

Acções
Commendador A. J. Pinto da Rocha 84
Antônio M. Lemos Júnior ....
J. L. Vianna & 
Vicente As.-lin
Thomaz Hallawell
Leonidio Lopes Sampaio ....
Albino J. da Cunha
Alfredo J. Rheingantz
Antônio J. Monteiro
Domingos J. Vaz Dias
K. W Sefton
Virgilino Porciúncula Júnior . . .
Israel Corrêa da Silva
Corrêa Vianna & 
João Adolpho F. Freitas
Miguel J. de Araújo
J. J. Gonçalves
.1. A. Coelho de Queiroz ....
Luiz dos Santos Faria
Martins Costa í: C. . .
Leopoldino J. Damasio d
Manoel Ferraz Vianna
Maria Alzira Vianna da Silva. . .
BancodaRepublica dos IL. U. do Brasil
José Antônio de Carvalho Guimarães
Francisco Antônio Lopes ....
Braga Irmãos
Bnsilio Gonçalves Bastos ....
Francisco Rasteiro & 
José Francisco Pereira Duarte . .
José da Silva V. Fresteiro ....
J. A. Vasques
José Rodrigues Moreira
A. Lyourgo Telles de Menezes. . .
A. Susine
Antônio Campos Assumpção . • •
Perez & Oliveira
Manoel C. de Lima Torres . . .
Cirne & 
Abílio Luiz Gomes Guimarães . .
Joaquim Gomes de Campos .
Adéle Duarte Souza
J. J. Duarte Souza
Leal Santos & 
Dr. Moysés Marcondes
Affonso" da Silveira Nunes. . . .
José Francisco César . . . •
Joaquim Domingues Pereira . . .
Telles Júnior
Frederico Sulton
Manoel Borges de Menezes . . .
José Francisco da Silva
Friuiuoso Mostardeiro
Anlonio Chaves Campello, . . .
Antônio O. Piedade
Anlonio 10. de Mello. .....
Rodolpho A. de Mello
Joaquim X. de Campos Fernandes .
Vicior Michel
Francisco L. Carvalho
Antônio Caetano Ferraz
,1. Bernardino Fuáo
Joaquim J. Dias
Pedro da Fontoura Lopes ....
Francisco eTIorduardo Borges Sampaio
Idalina Borges Monteiro ....
Manoel Py
.1. Antoi.i» Machado Júnior . . .
Anlonio Gonçalves Carneiro .
Dr. Cândido A. Machado de Freitas
Edmundo Dreher
Adolpho Cardoso ,.". 
Manoel Martins
Júlio Issler
José Pinto de Campos
Arthur de Almeida Brandão . • •
Sebastião Moura & 
Martiniano Lopes & 
Josó Affonso Travassos
Horácio Carvalho da Cunha.
João Pinto Ribeiro
C. Torres & 
Maria Antouietta D. Cardoso. . .
/.nida Cardoso
Alexandrina Cardoso
Arthur Silva
Otto Niemeyer
Anlonio U. 11. Magalhães ....
José Mondes
Tenente-coronel Antônio F. Barbosa
José Pinto Moraes Sarmento .
Emilio Abnscal
José P. Abnscal o Perez ....
Francisco Lopes Machado.
Martins Pon i.lorel
Francisco lllaregui
Francisco Chicchi
J. Mumé
José Pedro Duarte
José Camp

10
5

4
1

3
1

20

I
84
00
20
20
20
10
10
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Companhia de Seguros mari-
timos e terrestres

IP.!- 3LiOTE_ST S H.
A Companhia de Seguros Marítimos e

Terrestres Pelolense, da cidade do Pelotas,
tendo cumprido todas as formalidades exi-

gidas pelos arts. 93, 94 e 95 do decreto
n. 434-de 4 de julho de 1891, e em obe-

diencia ao que dispõe o art. 96 da mos-
ma lei, faz publicar o seguinte :

.)"

nos eArl
ciouará vinte ao,^ 

^ ^^-^ emquanlo ,^0
as

oral ' :i r

dez acções,
f.rem approv-iOas

cada uni

runlíis

los outros
11

da sua gesláo

PtTW«» '"«"«°r representar
... hin nernilte os pudores públicos,

5 
Cna: 

! 1- 1 e se'- deinandad/i e no geral em
demandai eso. interesses reclamem,
totSJ"n"nteSíò empregados, dispensai-os,
"°\J?\I,lil-os e lixar seus vencimentos e han-
SUbS "-idsar 

balanços e coutas de cada
,.as, °'r-'1''*';.,, ' 

or n0vas entradas de
a""? ?'^mWéa'ge ai, distribuir divide,,-

S_Slfi..oi_ leauetorisados e praticar todos

Í°s\oZl gestão relativos ao fim da com-

Panhia' Conselho fiscal
atlribuiçôes serão as que

11a oceasião.
ho liscal de 3 mem-

Cada um dos tres mem-
sbern 200$ljOO réis an-

dó em exercício.

Arl. 18.-Suas
marrarem ns leis

Compor-se-á o cons.o
bros e 3 supplentes
bros do conselho pen
noalmenle quando ^ y.

Disposições geriu
Art. 19.-Para I

panhia terão |
condições or 1

. rl '20—Fira |ior este
¦a1 •'.., ,,-nonidoi- d*estn companhia osr.

Delhno G. BoJp» • 
m 

JM,;, 
fllltIl !103 se„s her-•'.* n viiln trospi-ssnl-os no to-

á terceiros, que gozarão de

los os negócios da com
1'erencia em igualdade de
ionistns fundadores.

eslntutos rcconke-

i/avois e
deiros, podendo
,1o ou em parle
idêntico dneilo.

Falas transferencias

foi feita pelo mesmo sr. director-caixa, fl-
cou o referido documento sobre a mesa,
afim de ser examinado pelos accionistas pre-
sentes, findo o quo, o sr. director já citado
convidou a iilustre assémbléa a acclamar
presidente da mesma o distincto cavalheiro
sr. Joaquim Teixeira da Costa Leite. Esta
indicação foi acceita com unanimes applau-
sos, tendo este cavalheiro, ao oceupar a ca-
deira presidencial, nomeado para secretarto
o quo esta subscreve n'esse caracter. Con-
stituida a mesa, o sr. presidente declara o fim
da reunião o ordena a leitura da acta da
sessão anterior, a qual, posta cm discussão,
tomou a palavrão director sr. Augusto Leão
Pinheiro e disse que existia na referida
acta um engano, sem duvida originado
por notas erradas, fornecidas pelos srs. es-
crutadores ao secretario que a lançou,
pois que o sr. João Augult não obteve vo-
tação alguma para supplente de director e
sim 119 votos para membro do conselho
fiscal, ao passo que o sr. Jacques Pe-ez,
que obteve 119 votos para aquelle cargo,
não figura na votação, o que facilmente
se verifica, visto como o sr. Augult não
podia ser eleito para os dois cargo ; pede,
pois, para a acta ser corrigida n'este ponto,
dando-se como eleito para o lugar de sup-
plente de director o sr. Perez e para mem-
bro do conselho fiscal o sr. Augult. Posta
cm discussão esta proposta c ninguém to-
mando a°palavra, o sr. presidente sujeitou-a
á votação, obtendo-se approvação unani-
me. Em seguida o sr. presidente declarou
que ia sujeitar á apreciação dos srs. accio-
nistas a leitura dos artigos e paragraphos
dos estatutos da companhia, que acabam
de ser reformados o ordenando ao secreta-
rio essa leitura, teve ella começo pela se-
guinte ordem numérica i<>

Art. 2° — A sua duração será de 50 an- o°
nos, a contar da data da sua installação— ;;0
Io de janeiro de 1874. Foi approvado sem ci(0i
discussão.

Art. 5* — O capital da companhia ó de
dois mil contos de reis (_..000:000í}.000), re-
presentado por 10.000 acções nominativas
de 1'OO.íiOOO cada uma, todas subscriptas e
coma entrada já realisada do 10°/o. Foi
approvado som discussão.

Art. 6° — O fundo effectivo da compa-
nhia é de duzentos contos de réis (200:000$)
ou 10 "/o sobre o valor representativo das
acções emittidas. Foi approvado sem dis-
cussão.

Art. 7°—O fundo de reserva será elevado
a cento cincoenta contos do róis (lf>0:000$)
pela seguinte fôrma : dos lucros líquidos
verificados em cada semestre, dividir-se-á
proporcionalmenre pelos accionistas 12 °/o
ao anno, sobre o valor do fundo realisado e
o restante será levado á conta de fundo de
reserva, _tté attingir í importância de cem
contos de reis (100.000$000) e, uma vez
preenchida essa importância, se dividirá
20% nas condições acima, até completar
os cento e cincoenta contos de réis
(150:000§000).

Sujeitando-se esle artigo á discussão, to-
mou a palavra o director sr. Leão Pinheiro
c propoz para que o fundo do reserva fosse
elevado a duzentos contos de réis
(200:000*000), pela seguinte fôrma : — de-
pois de completar os cento e cincoenta
contos de réis (150:000$000) pola maneira
descripta no artigo 1° em discussão, serão
retirados annualmenle dos lucros li-
quidos que se verificarem, IO °/» alé
completar a somma de dnsculos coutos
de réis (200:000§000). Esta emenda foi
approvada sem discussão, o o artigo Io ro-
digido pola seguinte fôrma :

Art. 7°.—O fundo de reserva será eleva-
do a duzentos contos de réis (200:000$),
pela seguinte maneira :—dos lucros líquidos
verificados om cada semestre dividir-se-á pro-
porcionalmente pelos accionistas 12 ul° ao
anno, sobre o valor do fundo realisado e
o restante será levado á conta do fundo
de reserva ató attingir a importância de
com contos do réis (100:000$000., uma vez
preenchida essa importância se dividirá
20 oi° nas condições acima, até completar
centoc cincoenta contas de róis (150:000*),
depois do que serão retirados annualmen-
te, dos lucros líquidos quo se verificarem,
10 ,,|" ató completar os duzentos contos de
réis (200:000$).

S 2o. Uma voz attingido o fundo de re-
serva á cifrado conto ocincoenta contos de
réis( 1 f>0.000$),scrão rateados pelos accionis-
tas todos os lucros líquidos que se realisarem.
—Sujeitando-se á discussão, tomou nova-
mento a palavra o director sr. Leão Pinhei-
ro c disse que, como conseqüência lógica
da reforma do art. 7°,tinha de ser reforma-
do esto paragrapho Approvada a indica-
ção, ficou o S 2" redigido pola maneira se-
guinte :

§ 2o. Uma a vez attingido'o fundo de
reserva acifra de duzentos contos de réis
(200:000$) serão rateados pelos accionistas
todos os lucros líquidos quo so realisa-
rem.

Art. 0°.—A companhia não poderá to-
mar risco marítimo, excedente a cem con-
tos de réis (100:000$) em navio a vela
mercante c cento e vinte contos (120:000$)
em vapor. Nos seguros terrestres, não po-
dera exceder a oitenta contos de róis. . . .
(.S0:000$). Fica subentendido que esses li-
mitos comprshendem nos riscos marítimos
o navio, carga o q-aesquer outras respon-
sabilidades, o nos terrestres o prédio e va-
loresn'elles contidos. Sujeito á discu -são,

usou da palavra o director Leão Pinheiro,

quo, depois de breves considerações, pro-
poz para que este artigo fosse reformado,
dando-se á companhia o direito do tomar
risco marítimo em vapor ató á somma de
cento cincoenta contos de róis (100:000$)
c cm navio á vela, cem contos do róis

(100:000$) como determina o artigo cm

questão. Pediu a palavra o director caixa
sr. Felix Gonçalves e apôs algumas con-
siderações, propoz tambem reforma do ar-
tigo, dando-se o direito de fazer o seguro
marítimo pela maneira seguinte :—om na-
vio a vela até á somma de oitenta contos
do réis (80:000$,) e om vapor até á de cen-
to s cincoenta contos de róis (100:000$).
Tomaram ainda a palavra e discutiram o
assumpto os seguintes srs.: João Antônio
Pinheiro, Josó Joaquim da Cunha Pojo e

Virginio Lúcio de Mattos. Nin-
:.',ium-.i mais fazendo uso da palavra, o sr.

presidente declarou que ia sujeitar á vo-
tação em primeiro lugar a proposta do sr.
director Pinheiro, porque, sondo ella accei-
ta, ficaria prejudicada a do director sr. cai-

Verificada a votação, foi ella acceita

grande maioria, ficando o art. 9" assim
redigido :

Art. 11°.—A companhia não poderá lo-

restres não poderá exceder a oitenta con-
tos de róis (80:000$). Fica subentendido
que esses limites comprohcndem nos riscos
marítimos o navio, carga e quaesquer 011-
trás responsabilidades, e nos terrestres, o
prédio e valores rfelle contidos.

O § Io do art. 9odos estatutos, foi sup-
primido e passou o 2° a f.-zer parte dos
estatutos, como 1"; está assim redigido e
foi approvado sem discussão:

§ 1°. Os seguros de cascos e appare-
lhos de navios, só serão feitos á perda to-
tal, livro de todas as avarias.

Art. 13.—Nenhum accionista pôde pos-
suir menos de cinco acções, nem mais de
cento e cincoenta, excepto no caso de au-
gmento de capital, em que poderá pos-
suir até duzentas acções, no máximo. Foi
approvado sem discussão.

Art 16. — Para a eleição dos adminis-
tradores, bem como para as deliberações
de qualquer natureza, serão admittidos
votos por procuração, com poderes espe-
ciaes, comtanto que estes não sejam confe-
ridos a administradores e fiscaes e que se-
jam accionistas os procuradores. Sujeito
á apreciação dos srs. accionistas, o artigo,
travou-se larga discussão, tomando n'ella
parte os srs. Guido Chaves, Ismael da Sil-
va Maia, dr. Fialho, director Pinheiro, An-
tonio Lopes Rios e o secretario que esta sub-
screve. Ninguém mais fazendo uso da
palavra, o sr. presidente sujeitou o referido
artigo á votação, sendo aceito por grande
maioria.

Art. 21.—A directoria ó solidaria em to-
dos os seus actos. Foi approvado sem dis-
cussão.

t; único. Não poderão exercer o cargo de
director conjunetamente :

Pae e filho.
Sogro e genro.
Irmãos e cunhados, durante o cunha-

Fernando Negrcira. '•-¦
J. Peres & Irmão.
Jacques Peres.
Joaquim José A/fonso Alves.
Domingos da Cunha Pinto Bar-

bosa.
Francisco José da Silva 

'Ieixeira
Dr Adeodato de Andrade Fialho.
J.J. Cunha Pojo.
José Moreira Fabião.

Miguel Rodrigues Barcellos Filho, official
do registro official de hypothscas desta
comarca de Pelotas e seu termo.
Certifico que, de conformidade com o de-

creto numero quatrocentos e trinta, archivei
e annotei á pagina onze verso do protocolode registro das sociedades anonymas, os
documentos seguintes, pertencentes á Com-
panhia de Seguros Marítimos e Terrestres
«Pelotense»: Lista nominativa dos accionis-
tas com o numero de acções. — Acta da
sessão extraordinária de assemblóa geral
da referida companhia, de tres de dezem-
bro do anno passado. Acta da sessão ex-
traordinaria da mesma companhia de vinte
sete de março deste anno e a declaração
em publica fôrma do Banco da Republica
do Brasil, datada de nove de março do
corrente anno, de Porto Alegre, de ter re-
cebido da mesma supra-dita companhia a
quantia de cern contos de réis, em depo-
sito. O referido é verdade do que dou fé.

Pelotas, 6 de abril de 1893.
O ofíicial,

Miguel R. Barcellos Filho.
(Tinha uma estampilha do duzentos róis

devidamente inutilisada. )

Lloyd Brasileiro
O paquete

MERCEDES
Esperado a 11, regressa no dia 13, ál

hora da tarde.
Conduz cargas c passageiros para Pelo-

tas, Rio Grande c em transito para Des-
terro, São Francisco, Paranaguá, Antonina,
Santos e Rio de Janeiro.

Agencia no trapiche da companhia.

EDITAES

pore deverão ser
1 , ,. livros da companhia.

reg.stradas ""Vj^uLO Vil
Disposições transitórias ,

. . 21 _.'.,... composta a direciona e

,4'íeÍ conselho liscal e supplentes de

Acta da sessão extraordinária
de assémbléa geral da Com-
panhia de Seguros Marítimos
e Terrestres «Pelotense», em
27 de março de 1893.
Aos vinte e sete dias do mez de março

doanno de mil oitocentos o noventa o tres,

á uma hora da tarde, no salão da Asso-

ciação Commercial d'csta cidade, achan-
do-se reunidos os senhores directores em

exercício Felix Antônio Gonçalves, Virginio

Lúcio de Mattos e Augusto Leão Pinheiro,
bem como os diversos senhores accionistas
inscriptos no livro de presença, represen-
tando 2160 acções, foi pelo sr. director-eai-
xa Felix Antônio Gonçalves declarado que,
apezar do estar representada uma pequena
parte do capital da companhia, de accordo
com o art. 65 da lei das sociedades ano-

nymas, declarava aberta a sessão e exhi-
bia para regular effeito d'ella e de harmo-
nia com a já citada lei das sociedades ano-

nymas, a certidão do deposito feito no

Banco da Republica, da quantia de com

contos de réis (100:000*000) ou seja 10-/o

sobro mil contos de réis (1.000:000$000)
valor do augmento de capital. O docu-

mento citado é do teor seguinte : Declaro

quo está recolhido no cofre d'esta caixa

filial a quantia acima de cem contos do

réis, que tinha sido depositada pela Compa-

nhia de Seguros Marítimos e lei restres

Pelotense, correspondente a 10 "/o ™b''e

o seu capital do augmento, na agencia de o directo.

Pelotas, ficando esta quantia a disposição

da mesma sociedade, que a recebera na dita

agencia, quando esteja legalmente consti-

tuida. Porto Alegre, 9 do março de 1« _.—

Pelo Banco da Republicado Brasil -Anto-

nio Cândido Dutra, thesoureiro.-•Certa-
fico a realidade do deposito acima alludido Vw.

clicou escripturado a credito da Compa-

nhia de Seguros Marítimos e lerre-tie..

Pelotense
1893. — O fiscal
CíApó_ 

a leitura d'este documento, a qual réis (150:000$) cm vapor. Nos seguros ter

xa.

Porto Klere 9 de março de mar risco marítimo, excedente a cem con-

Fausto de Freitas e tos de réis (100:000$) em navio á vela
1 mercante c cento e cincoenta contos de

O sócio de uma mesma firma.
O accionista que directa ou indirecta-

mento lor agente ou correspondente de
qualquer sociedade ou companhia nacional
ou extrangeira, que opere em seguros de
qualquer natureza. Foi approvado sem
discussão.

Art. 26. — Prevalecerão as deliberações
da directoria, tomadas por dois votos, sen-
do todos os seus actos authenticados com
a assignatura de dois directores. Foi appro-
vado sem discussão.

Art. 32.—A directoria empregará o fun-
do effectivo da companhia em apólices da
divida publica, geral ou estadoal, quando
o pela fôrma que o julgar conveniente. O
fundo de reserva será por cila collocado íi
praso fixo, ou em conta corrente, em um ou
mais bancos de reconhecido credito, como
o restante da receita da companhia. Foi
approvado sem discussão.

Art. 46.—O augmento de capital de mil
contos de róis (1.000.000$000), como o
de responsabilidades de seguros relativos á
resolução tomada pela assemblóa geral, de
3 de dezembro p. p., só entrarão em vigor
uma voz preenchidas as formalidades que
a lei exige. Foi approvado sem discussão.

§ l" No dia anteriorc m que as ditas for-
malidados forem preenchidas, a directoria
procederá a balanço, passando todas as
responsabilidades que existirem, bem como
os lucros pendentes, ao capital nominal de
dois mil contos do róis l^.OOO.OOOSOOO).
Foi approvado sem discussão.

§ 2° Juntamente com os lucros líquidos
que so verificarem iVaquella data, ou pro-
juizos, se houverem, será a importância
do fundo do reserva actuai rateada propor-
cionalmcnte entre os accionistas existentes
ató essa época. Foi approvado sem dis-
cussão.

Estando terminada a discussão e appro-
vação das emendas apresentadas pela res-
pectiva commissão encarregada d'esse tra-
balho, pediu a palavra o secretario que esta
subscreve c, depois de algumas considera-
ções, propoz a reforma do artigo 30 dos
estatutos, na parte que trata do ordenado
fixo destinado aos srs. directores, pois que
entendia que esso ordenado devia ser ele-
vado a seis contos de réis. (6.000$000)
annuaos, continuando mantida a commis-
são do õ "/„ sobre os lucros líquidos.

Travou-se animada discussão sobre esta
proposta, sendo cedida a palavra paro cila
aos seguintes srs.: Josó Custodio Pereira,
dr. Affonso Alves, Ismael da Silva Maia,
João Antônio Pinheiro e Guido Chaves. O
sr. presidente, passando a cadeira presi-
dencial ao secretario que esta subscreve,
tomou parte na discussão, reforçando a

proposta em questão. Occupando novamen-
to a cadeira presidencial e ninguém mais do-
sejando fazer uso da palavra, o sr. presi-
dente sujeitou a proposta á votação, obton-
do cila maioria do votos, não tendo votado
os srs. directores presentes. A' vista deste
resultado, lica o art. 30 assim redigido :

Art. 30 — Em remuneração de seu
trabalho, receberá a directoria um ordenado
fixo de seis contos do róis (6:000$000)
por anno c uma porcentagem de 5 % so-
bre os lucros líquidos da companhia. Esta

porcentagem será contada sobro a impor-
tancia total dos lucros líquidos que so vo-
rificarem em cada semestre.

Nada mais havendo a tratar, o sr. presi-
dento, depois de agradecer a honro que
lhe havia dispensado a assemblóa, collocan-
do-o na direcção delia, encerrou a sessão
ás 2 1/2 horas da tardo.

Sala das sessões da Companhia de So-

guros Marítimos e Terrestres «Pelotense-,

aos 27 dias do mez demarco de 1893.

(assignados)
Joaquim T da Costa Leite,

Presidente.
Antenor Ainorim,

Secretario.
Felix Antônio Gonçalves.
Virginio Lúcio de Mattos.
Augusto Leão Pinheiro.
Antônio Affonso Monteiro.
Anlonio Lopes Rios.
Gervasio Lagos.
Anlonio II. Nogueira.
João Baptista Casa Nova,
Anlonio II. Nogueira.
Bento 1.1 iiirenço da Conceição,
Joaquim T. da Cosia Leite.
Leite, li mão C- Comp.
José Fernandes Duval.
Ismael da Silva Maia.
João Antônio Pinheiro.
Luis Antônio de Sousa.
Francisco José Antunes Barbosa.
Antônio Manoel de Lemos Júnior,
Francisco José Antunes Barbosa
Francisco de Paula Barcellos.
Quincio da Fontoura Barcellos,
Francisco de Paula Btrcellos.
Guido Gonçalves Chaves.
Luis M. C. Brandão,
f. R. Saraiva.

p. p.

Companhia Fabrica de Moveis
6'1 chamada

São convidados os srs. accionistas a rea-
Usarem no escriptorio da companhia, de
15 até 20 Jo corrente, a 8a entrada de 10
°/o sobre o capital da empresa.

Porto Alegre, 10 de abril de 1893.
A. J. Leal Machado,

Director-caixa..

Philarmonica Porto-Alegrense
Esta sociedade dá ensaios de coros o

estudiantina, ás terças o sextas, no salão á
praça da Alfândega n. 293.

Üs ensaios terão começo ás 6 horas da
noite.

Pedo-sc ás exmas. sras. amadoras a ni-
mia gentileza de não faltarem aos ensaios.

U secretario,
Anlonio Prestes.

s. n.—30 abril

Banco da Republicado Brasil
Caixa filial n'e.sta cidade

As taxas de juros a vigorar do dia 10
do corrente cm diante serão as seguintes :

Contas correntes credoras, prasos das
cadernetas, 5 °/o ao anno.

Dinheiro a prêmio por lettras a praso
nunca menor de seis mezes, 6 °/o ao
anno.

Depósitos com retiradas livres não ven-
cem juros.

Contas correntes devedoras, 11 % ao
anno.

Descontos, taxas convencionaes.

Compra e vende saque sobre as seguin-
tes praças :
Pelotas Campinas

Rio Grande Sáo Paulo
Desterro Rio de Janeiro

Curityba Bahia
Santos Pernambuco

Porto Alegre, 7 de março de 1893.
/. ./. Dias,
Administrador.

2»5, 4»s e sex.

Juizo dos casamentos
Faço publico que contractaram casar-se

o cidadão Arthur Azambuja e d. Christiana
Brodt, elio viuvo e ella solteira ; ambos na-
turaes e residentes n'esta cidade.

Pelos documentos por elles exhibidosjus-
tificaram-se sem impedimento algum para
este acto.

E para constar passei esto edital, que
será affixado no lugar do costume e pu-
blicado pela imprensa.

Porto Alegre, 12 de abril de 1893.
O official privativo do registro civil,

Luis Leseigneur.
12-18

Administração dos correios
Pelo paquete Mercedes, esta reparti-

ção expede malas, no dia Yí do cor-
rente, para Pelotas, Rio Grande, ca-
pitai federal, Estados e exterior.

Rcccbcndo-seimprcssosc registrados
ató ás 1 1 horas c a correspondência
ordinária ate ao meio dia ou meia ho-
ra, com porte duplo.

Porto Alegre, 12 de abril de 1S93.
O 2" oílicial,

Joaquim de Freitas Guimarães.
Secretaria da fazenda

Não estando de accordo com o edi-
tal do 2o de março lindo as propostas
que foram apresentadas para extra-
cção da loteria de õoo:oooSooo conce-
dida cm beneficio cio hospício S. Pe-
dro, n'csta capital, novamente se rece-
berão propostas no dii 18 do corren-
te, sob as mesmas condições d'aquelle
edital, que são : beneficio nunca menor
de i5°/0 para o hospício e poteenta-
gem para o contractador nunca maior
de 20 "o, fiança de 40:0008000, e o
deposito de 2008000 para garantir a
proposta.

Secretariada fazenda em Porto Ale-
gre, 12 de abril de i8ij3.

Ü director
Francisco Silveira dos Santos Carva-
lho. 3—i até 17.

il ¥ lljU-3

an___________s

MARÍTIMOS
Companhia Nacional de Nave-

gação Carioca
O vapor

SANTBLMO
esperado hojo, regressará a Pernambuco,
com escalas por
Pelotas

Rio Grande
Santos

Rio de Janeiro e
Bahia

no dia 14, á 1 hora da tarde.
Recebe passageiros, carga, encommendas

e valores para os portos acima.

AH
!3S«_gS5ügia_^Kg_K3__B_gl

;¦__!

Agradecimento e missas
Roberto Th. de Stella, Constância Rodri-

gues de Lima, L. Willisich e sua senhora,
S. Sammaranch e sua senhora, Constância
de Oliveira e sua familia, e parentes ausen-
tes, convidam as pessoas de sua amizade
para assistirem ás missas que mandam re-
zar sexta-feira, ás 8 horas da manhã, na
igreja do Rosário, pelo eterno descanço da
finada

D. Dulce Rodrigues de Stella
e por cujo acto de religião se confessam
gratos.

Aproveitando o ensejo, agradecem a to-
das as pessoas que compareceram ao acto
do enterramento, e assim tambem aos vi-
sinhos, que tantos serviços prestaram.

Todos recebam, pois, os nossos senti-
mentos de eterna gratidão.

2—1

Lições de francez
L'm professor parisiense offerece-se ao

publico para leccionar francez.
CURSOS COMPLETOS

Preços módicos
Para informações na livraria Mazeron.

s. n.—6—1

THEATRO AMERICA
Empresa Constantino da Rocha &C.

GO-^F^-nSTI-II^. SOCIAL ITALIANA
DE OPERAS CÔMICAS E OPERETAS

DIRECÇÃO - ZUCCHI & OTTONELLO
Director da orchestra — Mario La Mura

QUINTA-FEIRA, 13 de abril de 1893
Representação da opereta em 3 actos

CORAÇÃO E MÃO
Principiará ás 8 3/4 em ponto.
NOTA—Haverá bonds para o Menino Deus, Caminho Novo c Parthenon.

O secretario, Guilherme Gervasi.

p. p.

p. p.

.0TERIA DE SANTA CATHARINA
PROTECTORA DA POBRESA

A MAIS VANTAJOSA DA REPUBLICA

20:0001000
INTEGRAES POR 800 RS.

Extracção da Ia serie da Ia loteria

WHIi, 18 no (ini.vn.
Esto majestoso plano distribuo 24485 prêmios de inestimáveis valores, cò-

mo se observa no verso do respectivo bilhete.

Únicos agentes neste Estado

Azevedo & Ribeiro
22 a 26 — Rua do Çommercio — 22 a 26

s. n. 2» ord.
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Fornecimento de viveres
O inspector da alfândega de Porto

Alegre convida os concorrentes ao
fornecimento de viveres ás forças acam-
padas em Umbu e Cacequy, a com-
parecerem no dia i3 do corrente, ás

1 i horas da manhã, n'uma das salas do
quartel-general do commando do 6o
districto militar, afim de assistirem á
abertura e leitura das propostas que
apresentaram.

Alfândega de Porto Alegre, i3 de
abril dc i8g3.

O inspector,
Augusto Rangel Alvim.

d. até 12

Sem rival contra tesse, rouquidão, moléstias da garganta, bronchites etuberculos pulmonares
p

orande efficacia, dexiiío ao inocio^ vantajoso de extrair as foíhas de Suçaayá, os seus principaes activos e a feiNão l:a outra preparação c.ne em tão pouco tempo fosse tão bem acceita pelo publico como este PEITORAL, e os numerosos attestados que nos foramenviados; provam a sua
. •. ' r . y .! - j. JL- ¦- -- r-fi 1- a „„ „—„..:;,,.;.,„..:. n,-..;,.,^ p n feliz combinação com o -VI na Col, me A\ ca men to este, que tomadj internamente

elimina-se julos pulmões e é Dor isto que sobre este orgam beneficamente actua.
Uuii-os fàbrif.untjs " SUCCESSORES—Porta Alegre.
Doposito na drogaria

d'este eeltorn.1 do Siipiiiiy&e A-lantol—TH. OTTO MARQUARDSEN, ,,,.,, . . . .
dcVIaritalVifl-ntB Poi-to 8acceKfioi*et, Porto Alegre.—Pharmacia Valença Anncl & L., ruídos Anb*iti*.n. 2J.3, Porto Alegre
eu. ;**m.*>*i.i '.«ü-l ¦»* «.*>- u*l.>-= «. «j>« uw k-hí^^ü^^v.». r^-., ..« » ., ——————***am——B!i—i——V3as——is______m—va^ s. n, 31 dez.

Secretaria da fazenda
Pelo thesouro do Estado são con-

vidados os srs. subscri pto res do em-
prestimo de 5oo:ooo$ooo por meio de
apólices ao juro de 7 %, que náo te-
nham ainda realisado a segunda cn-
trada da importância que subscrever-
am, a tornar effectiva essa obrigação,
afim dc proceder-se á entrega das
apólices, na fôrma estabelecida.

Secretaria da fazenda cm Porto Ale-
gre, 11 de abril de i8q3.

O director,
Francisco Silveira dos San tos Carvalho.

3—2

O proprietário cujo terreno náo foi
cercado no praso referido, fica sujeito
ao pagamento do imposto mensal de
5oo rs. por metro corrente de terreno
náo cercado, até que seja satisfeita
aquella exigência.

Secção de estatistica da intendencia
municipal, em Porto Alegre, 20 de
março de i8o,3.

O director,
João Henrique da Fonseca,

até 20 jun.

juurios
XM_mt_W—WEX3Bmmm_wcja^jm—Wmmartr^^^^ -  

CI/C^xiciLp-a-ii.lxi.-Cfc üiiíão
Officiaes de alfaiate

Precisa-se e paga-se bem.
Rua de Bragança, n.23

3—2

Thcfouraii» de ia zenda
Declaro, para conhecimento dos inte-

ressados e de conformidade com o oíli-
cio da Caixa da Amortisação n. 753 de 3
do corrente, quo continuarão om sub-
stituição as notas do. thesouro omittidas
pelo Banco da Bahia, e por isso em vi-
gor ató 30 de junho cie 1893 a circular
do thesouro n. 30 cie 15 dejulho d'este
anno.

Thesouraria de fazenda, cm 26 de de-
zembro de 1892.

O secretario,
Ignácio Manoel Domingues Filho.

até 30 )un.

Secretaria da policia
Por esta repartição se faz publico que

fica prorogado até 3o de abril do cor-
rente anno, o prazo marcado para a
matricula de conduetores de vehicu-
los, ficando os infractores sujeitos ás
penas da Lei.

Secretaria de policia em Porto Ale-
gre, 29 de março dc i8q3.

O secretario,
Olegario Falcão.

Juizo dos casamentos
Faço publico que contractaram casar-se

o cidadão Da Ponte Olivo, natural de Por-
denoni, na Iialia, e d. Cecília Fortunati,
nascida cm Mantua, na Itália ; ambos são
solteiros c residentes n'esta 'cidade.

Pelos documentos por elles apresentados,
justificaram-se sem impedimento algum pa-
ra este acto.

E para constar passei este edital, que se-
rá affixado no lugar do costume e publica-
do pela imprensa.

Porto Alegre, 6 de abril de 1893.
O official privativo do registro civil,

Luis Leseigneur.
6—12

iJlílJJ 18

ate 20 a bril

O coronel Paulino Ignácio Teixeira,
intendente do municipio de S. Sc-
bastião do Cahy, etc, etc.
Faz saber a todos os habitantes d'es-

te municipio, que por acto d'esta data
resolveu adiar ate o dia 1 5 do mez dc
abril entrante, a cobrança, sem multa,
dos impostos sobre industrias ou pro-
fissão, a que estão os contribuintes
sujeitos, na conformidade da tabeliã A
da lei do orçamento, confeccionada e
promulgada para o exercicio do pre-
sente anno.

Aqueiles, porém, que não cffectua-
rem taes pagamentos no prazo a que
se refere este edital, ficam sujeitos á
multa de 20 »/o c a ser a cobrança rea-
lisada judicialmente.

Repartição da intendencia munici-
pai da villa de S. Sebastião do Cahy,
em 25 dc março de 1893.

O intendente,
Paulino lgnacio Teixeira.

O secretario,
José Francisco Cidade.

ate 14

IMPORTANTE LEILÃO
POR CONTA DO SEGURO

Quinta-feira, 13 de abril, corrente ás 11
horas do dia.

Na agencia Ernesto Paiva.
O leiloeiro

J. P. da Silva Lima
venderá ao meio dia em ponto as se-
guintes mercadorias avariadas por agua de
mar, vindas de Hamburgo para o Rio Gran-
de no vapor Siegmund e baldeadas
para o navio Kork.

F H ex ns. 751 a 753 — 3 caixas con-
tendo *.

44 peças baetilha de lã III, 1585 me-
tros.

7 ditas de baetilha de lã IV, 258,6 me-
tros.

A S C n. 673 - 1 caixa contendo :
10 dúzias de chailes de algodão He-

da,£vindos de Hamburgo no vapor alie-
mão Siegmund, até o Rio Grande e ahi
baldeados para o vapor nacional Ilacolom
entrado aqui em 25 de marco findo.

EM SEGUIDA:
38 peças de chita de cores.
30 ditas ditas para camisas.
18 ditas ditas.

8 ditas ditas escuras.
ditas ditas para colchas.

10 ditas de lona, 2 comas de 36 yards
a peça.

ditas de brim de linho enfestado.
60 pares sapatos para sras.
10 dúzias de camisas de linho para ho-

mem.

Diversos moveis, 2 bons armários para
loja, uma partida de caixas de massa italia-
na, uma partida de goiabada, uma superior
pêndula, corda para 15 dias, repeti-
dora dc horas, meias e quartos, escrivã-
ninhas c um conjuneto de objectos e miu-
dezas que serão vendidos para terminante
iquidação.

Attenção>
A loja de machinas de costura, lampeões

e artigos americanos, de José Viale
& C, tendo entrado em liquidação, avisa
ás pessoas que se julgarem credoias para
apresentarem suas contas até 30 do mez
corrente, afim de serem satisfeitas ; outro-
sim, pede a seus devedores de saldarem seus
débitos no mesmo prazo acima.

Dorto Alegre, 11 de abril de 1893.
José Viale & C.

3—2

IMffiSIMÜIl
compram OURO amoedado
e bruto.

2» ord.
I

DE

Seguros Marítimos e Terrestres
Capital: MIL CONTOS BE RÉIS

Esta companhia acceita seguros de casas, moveis,
mercadorias, fabricas, casas em construcção.navios, car-
regamentos, fretes,etc.5 e toma, em geral,o risco de tudo
que possa ser objecto de seguro marítimo ou terrestre.

Escriptorio : Torreão do Mercado n. 30 junho-
—— 11 ¦ ii ¦11111 wi—nr—n r "— '—-¦"•-¦¦¦¦¦¦ -..._._.

Clinica homoeopathica \ í\ \\\w\ ¦/
-sn
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iii
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J
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Já caiu no olvido o celebrado processo de cura .11

i ii ismUSJIJ
i'jir:'i'-oi-^._i pro

-¦arecc-nos, entretanto, que o insuecesso não será duradouro, pois está demon

GABINETE MEDICO
O dr. João Damasceno Fer-

reira dá consultas das 11 ho-
ras da manhã ao meio dia, na
Pharmacia Allemã da rua Vo-
luntarios da Pátria n. 51, de
Schrõder & C.

d. 2» ord.

Precisa-se alugar
uma casa que não seja muito distante da
praça Senador Florencio, que tenha quintal
e commodos para regular familia, e cujo
aluguel não exceda a 100$000.

Para informações no escriptorio d'esta
folha. até 2» ord.

Saques
Jung & Dreher sacam

sobre a praça do Rio de
Janeiro.

d. 2* ord.

AO PUBLICO || ini
Declaro que, por motivos particulares, «? SSllg

illustrado medico homceopatha sr. dr. Israel
Rodrigues Barcellos Filho deixou, depois de fessor.
quatro annos de esplendidos resultados the-j ,
rapeuticos de dar consultas na Pharma- strado evidentemente que o processo é bom emquanto se tratar do emprego meticuloso
cia Homoeopathica Central, dc do laboratório; fora d'ahi a pratica ainda é impossível. Entretanto, emquanto espera-
Porto Alegre, de minha propriedade (única mos, não abandonemos os recursos therapeuticos e hygienicos, cuja efficacia tem sido
depositaria alli dos produetos de meu labo- comprovada largamente.
ratorio) sendo por isso retirado o seu nome Entre as innumeras preparações apregoadas para a cura da tysica, ao lado de raras
da porta de utilidade, encontram-se muitas de effeitos inteiramente nullos. Haia vista os numero-

Sentindo este facto faço votos para que sos xaropes, vinhos, elixires, que por via do regra são compostos de soes de cal, phospho-
o hab medico cue não aconselha mais ro e alcalóides do ópio. Tudo isto em summa substancias próprias para nutrir os

aos" eÍs ToenTes T meus 
'SfiSenÜ systemas 

ósseo e nervoso e diminuir a 
^™ad< 

*X^J^*%,J«*

nãosoffra em sua vasta clinica e que a) preenchendo estas indicações _ que se pode destnin o ge,men da t^.ca (haalt„> Ji,

hornceopathia possa continuar a progredir
tal enfermidade deve

em suas mãos, para bem dos que pade-
cem.

Laboratório Homceopathico Rio-Grandcn-
se, em Pelotas, 24 de março de 1893.

/. Alvares de Sousa Soares,
s. n.—30 set.

Intendencia municipal
Dc ordem do cidadão intendente,

e de conformidade com o estatuído no
art. '53 da lei n. b do conselho, lica
marcado o praso dc 90 dias, contados
de hoje,para serem cercados na frente
ou face das ruas ou praças, de modo a
não serem devassados, os terrenos si-
tuadosem quadras ou ruas edificadas
em menos de metade de sua extensão,
c comprehendidos no perímetro se-
guinte:

Littoral da estação da estrada de
ferro de S. Leopoldo até a foz do Ria-
cho; por este acima até a rua Avahy;
rua Auahy até a rua da Conceição; rua
da Conceição até a rua da Independen-
cia; rua da Independência até a rua
Aurora; e por esta até ao littoral da
estrada de ferro de S. Leopoldo. __

O proprietário cujo terreno não fôr
cercado dentro do praso referido, lica
sujeito ao pagamento do imposto men-
sal de i .ooo' rs. por metro corrente
de frente dc terreno não cercado, até
que seja satisfeita aquella exegencia.

Os terrenos fora do perímetro acima
marcado c dentro dos limites urbanos
devem ser cercados de qualquer forma
dentro do praso de 90 dias contados
de hoje.

Tambem se venderá :
Uma vacca c cria, diversos canários e

uma superior porta envidraçada, para es-
criptorio.

MOTOR A' VENDA
Vende-se na fabrica a vapor de Farinhas

Pelotenses, em Pelotas, um superior motor
com força de 16 cavallos, cm perfeito esta-
do, podendo os pretendentes entenderem-se
com Horacio Carvalho & C, para informa
ções.

até 5 maio—2 v. s.

Clinica medico-cirurgica

DR. OSCÂifüE NORONHA
Especialidade : moléstias de

olhos.
Consultas—das 12 ás 2 ho-

ras da tarde, no gabinete, n.
136, á rua Silva Tavares, jun-
to á Pharmacia Central dos
srs. Pasquier & C.

s. n. 10 abril.

pre*

Advocacia
O dr. Pedro Moacyr c o

solicitador Cândido Peixoto de
Carvalho têm escriptorio á

Rua da Ladeira, 31

s. n. 30 abril

Attenção
A Carris de Ferro Porto-Alegrense

cisa de trabalhadores.
Trata-se no escriptorio da estação da

Várzea.
30 abril

L

berculi). Um preparado racional para combater uma
reunir as seguintes qualidades :

1<> Ser antiseptico, isto é, capaz cie destruir os micróbios.
2° Ser estimulante do apparelho respiratório, para favorecer a expulsão do cathar-

rho e pús dos pulmões.
3o Ser estimulante do apparelho digestiva, afim de fazer cessar o fastio que3>acom-

panha esta enfermidade.
4° Ser um reconstituinte geral, afim dc impedir q depauperamento geral do or-

ganismo e a conseqüente invasão dos micróbios que sempre no começo da moléstia
acham-se localisaclos.

Taes são as principaes qualidades que deve reunir um preparado que tenha a

preterição ele ser racional para a CURA. DA TYSICA.
Um preparado reunindo estas qualidades não c entretanto uma creação theorica

e sim um produeto diariamente experimentado e que tem valido ao seu auetor numero-
sos attestados e agradecimentos por seus bons resultados, não só na tysica pul-
mon ar, laryngea e generalisada, como tambem na escrophula, ra-
chitismo, asthma, emphysema pulmonar, debilidade geral, tos-
ses pertinazes, diathesis rheumaties, syphilitica e herpetica e
em todos os casos onde o olco puro dc bacalhau é indicado, por ser este preparado
IO vezes mais activo que o olco de bacalhau simples.

Denomina-se este preparado :
Oleo de fígado de bacalhau arsenio-iodoformado

FORMULADO POR
O FERNANDES TEIXEIRA.

Pliavmaueutico pela Faculdade do Rio de Janeiro
Únicos depositários
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sempre um grande sortimento de enveloppes de to-

Advocacia
João Francisco Ma-

chado

(!• promotor publico da capital)
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PORTO ALEDIJE

4as e t_is até 30 abr.
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Advoga no eivei e commer-
ciai.

Escriptorio : rua
Câmara, 31.

s. n.—2a ord.

General

N'esta fabrica encontra-se
dos os formatos c qualidades.

Dispondo de excellente machina para o fabrico de enveloppes, única em toda a
Republica do Brasil, promptificando diariamente de quinze a vinte mil, iguaes aos
importados do extrangeiro e por preço muito inforior.

Acceitam-se encommendas para qualquer ponto do Brasil,
com a maior brevidade possivel.

e serão executada

a caderneta da
19000.
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Caixa Econômica,
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Únicos agentes n'este Estado

Promptificam-se caixas de papelão, para acondicionamento de ualquer merca-
doria, dispondo para esse fim de pessoal habilitado, podendo fazer com presteza e
preços módicos.

Remettem-se amostras de enveloppes a quem pedir a

Francisco Vieira de Faria
¦JEK.TJJ-. TDA- MISEF.IGORDIA N* 2

PORTO ALEGRE
'¦_-_U.-J-J.t-IP?

ADVOGADO

PLÍNIO CASADO
(2° promotor publico

da capital)

¦ Trata de causas eiveis c
commerciaes.

Escriptorio *. —Rua General
Câmara, n. 31.

Residência : —Praça Maré-
chal Deodoro, n. 46.

s. n. 2» ord.
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DE PÍRTÕ"âLEGBE

Seguros Marítimos e Terrestres
CAPITAL- R.S- 2.000:00'OÍOOO

Esta companhia, estabelecida cm 1880, tendo elevado o seu capital dc Rs.
500:000$000 a Rs. Ü.000:000$000, segura mercadorias, casas, moveis c tudo quanto
fôr objecto dc seguro contra fogo. Pelo seu ramo marítimo continua a acceitar todo e
qualquer risco, cm vapores, navios e igualmente por estrada de ferro.

Prêmios módicos.
DIREOTC P,ES '•

Ventura P. de Oliveira Antônio Rodrigues Tavares
José Pedro Alves

E 3CRI P T ORIO- Torreão ti.
(Em frente ao trapiche d Lloyd)
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Mercado 3
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FOLHETIM (21 Não lhe agrada ver exposta
meluria que fez escorregar o

J_- IR. "CJ J J&-
POR BRET MARTE

(VERSÃO DO INGLEZ)

Sempre suppuz que o vclhotc andava
de olhos abertos lá na. casa; mas afl-
nal ella é mulher e elle, apezar dos sessen-

resentimento

memorandiim

ta, era homem, e essa combinação nao a

previ cu. Só me espanta que cila 0 não ti-
vesse caçado ha mais tempo.

O rosto do capitão Carroll não mostrou
vestígios do espanto e satisfação que lhe iam
no intimo com aquellas novas de que fora
inesperado portador, nem de

pela grosseria da traducção
Não parece haver

d-essa transmissão, continuou Prince, revol-
vendo a papelada.-

Procurou aqui ? disse Carroll pegan-
do no pacotesinho.

Não • e parece-me que sao umas car-

ias particulares a que ella se refere .Veste

bilhete e que deseja relmve-.
Vejamos, disse Cairoll, chsatando o

embrulho. Havia tres ou quatro cartas cm

lettra-miúda, cm hespanhol e inglez.
r..,-i:m .de amor provavelmente.

observou Prince,— F-'* i-'" ~ *'uvl

nha as quer.
ao publico a
doutor.

Vamos a ver com mais cuidado,
tornou Carroll amigavelmente, abrindo to-
das as cartas suecessirameute diante de
Prince, mas com tanta habilidade que lhe
baldou todos os esforços para ler. Não pa-
rece haver aqui o menor memorandum.
São puramente cartas particulares.

Puramente, concordou Prince.
N'essc caso, e Carroll, atando de no-

vo o pacote, metteu-o no bolso; n'esse
caso entrega**-lh'as-ci» concluiu socegada-
ireite.

—- Alto ! olá ! que é isso ? bradou Prince
saltando a pé.

Disse que lh'as entregaria, repetiu
Carroll muito placiclo.

Mas cu é que lh'as não dou! Eu é
que não lhe permitti retiral-as de entre os
papeis.Lamento isso, disse o outro friamen -
te; teria andado com mais cortezia.

Cortezia! Diabos levem tal cortezia.
Chamo a isso um roubo !

Um roubo, sr. Prince, é o termo que a
assignante d'estas cartas poderia applicar
ao indivíduo que lh'as pretendesse negar.
Com certeza não é cabido, quer em si quer
em mim.

—Em summa, recusa rcstituir-m'as? disse
Prince, pallido de cólera.

Decididamente.
Muito bem, senhor. Veremos isso.

r*'ez vibrar uma campainha a um canto cla

sala. Chamei pelo meu encarregado dc ne-
gocios, e na presença d'elle o aceusarei
d'esse furto.

Creio que o não fará.
E porque, senhor?
Porque a presença de um terceiro me

permittiria atirar-lhe á cara esta luva, cousa
que como cavalheiro não posso fazer sem
testemunhas.

Ouviram-se passos no corredor. Prince
não era covarde, era até valente a seu mo-
do ; mas não era um pedaço d'asno. Sabia
que o capitão Carroll cumpriria a ameaça;
que teria de se bater com elle, e qualquer
que fosse o resultado do duello, a causa
d'elle, uma vez divulgada, não redundaria
ern sua honra.

Até ali não houvera testemunhas do in-
sulto offerecido. E depois ninguém lucraria
com aquillo : as cartas não valiam um
duello. Chegou á porta, abriu-a, e disse *.—

Nao é preciso, e tornou a fcchal-a.
Voltou com despreoecupação affectada :

Tem razão. Sei que não c da minha
conta provocar aqui uma scena que alei,
a requerimento meu.se cmcnrregaráde fazer
representar algures. Será ella quem decidirá
e sem muita demora, si o senhor tem o me-
nor direito a esses papeis e si serviu-se da
maneira mais eorrecta para alcançai os.

Não desejo evadir responsabilidade
alguma nesta questão, questão quer legal
quer dc outra natureza, disse Carroll fria-
mente, pondo-se ape

Olhe lá, rompeu subitamente Prince
com um retrocesso á sua brusca franque-

capitão
ensina-

esta
. Evi-
a

za—o senhor bem me podia ter pedido
essas cartas, sabe ?»

E o senhor não m'as daria.
Prince riu.

E' verdade! Ora, diga lá
Carroll, foi cm West Point que lh
ram efestas estratégias ?

Ensinaram-me que eu não podia
receber nem retribuir um insulto debaixo
de pavilhão branco, respondeu Carroll de
boa avença. E pela mesma regra permit
tiram-me as perrhutações. Apanhei
carteirano sitio cm que o dr. Westcaiu
dentemente pertence-lhe. Deixo-llía a si,
como seu testamenteiro.

Um instineto de reticência perante aqucl-
Ie homem que lhe não mercc'»a inteira
confiança, prohibiu-lhe alludir á outra sua
descoberta.

Prince pegou na carteira c abriu-a ma-
chiiialmente.

Depois de esquadrinhar um momento os
memoranduns ali contMos, o rosto assu-
miu-lhe o quer que fosse dc semelhante á
mesma attenção concentrada que manifes
tara no principio da entrevista.

Erguendo repentinamente os olhos para
Carroll, perguntou vivamente :

Examinou isto ?
Apenas o bastante para verificar ,\\w

nada contem de importante para a pessoa
que represento, volveu Carroll com si mpli-
cidade.

O capitalista sondou o límpido olhar do
mancebo ; nos próprios olhos nini
um como embaraço. L i-sviou os.

Dc certo. São apenas memoranduns
commerciaes. Importantíssimo para nós, co-
mo sabe. Mas nada que diga respeito á sua
mandante.

E riu.
(ibrigado pela troça Beba alguma cou-

sa antes de sair.
Obrigado—-não bebo, disse Carroll,

endireitando para a porta.
Então, adeus.

Extendeu-lhe a mão. Carroll, fitando- >
empre com os seus olhos límpidos, pas

sou socegadamente junto cfaquella mão
aberta, abriu a porta, cortejou e saiu.

Um leve rubor assomou ás faces de
Prince. Mas, quando viu fechada a porta,
soltou uma risada. Si elle fosse um patife
dramático, tel-o ia acompanhado de varia--
linhas de soliloquios, nas quaes expenderia
o facto de que soara emfim o empenho da
almejada vingança de que o altaneiro ven
cedor que partira carregado do nefando ex-
polio, lhe abandonara nas mãos a arma
que devia perder a sua protegi Ja, que a ho-
ra chegara c talvez tivesse accrcsccntado :
ah! ah!

Mas sendo um maroto pratico,* egoísta,
rapaz, sem muito melhor nem muito peoi
que os seus visinhos, sentou-se á estante e
poz-se a considerar de que maneira podia <*/-
le tirar partido dos apontamentos do dr.
West : eram as provas existência

ieiro

CAPILULO VIII

Quando Faquita se acabou dc convencer
de que Maruja, encerrada com sua mãe,
nem a olhos nem a ouvidos curiosos era
accessivel, julgou opportuno carpir-se aos
companheiros de que iam degenerando as
antigas usanças feudaes e patriarchaes, sen-
do uma cfellas a costumeira das confiden-
cias mutuas entre amos e servos.

Houve tempo,— recordas-te, Pepita?—
que um caso efestes era abertamente discu-
tido ao chocolate, diante de todos nós.
Quando Joaquim Padilha levou os tiros cm
Monterey, foi a própria d. Maria quem nol-o
disse, que leu cm voz alta as cartas em
que se contava como foi aquillo e os bura-
cos que lhe encontraram na roupa ; foi
mesmo um dia de gala—e entretanto era
primo directo ile Guttierrez. E agora, quan-
do este bode de doutor americano se lem-
bra de morrer aos couces de uma mula,
ahi se fecha a familia em peso, e nem ha
quem faça uma pergunta nem apanhe uma
resposta.

Pois, sim,—observou Pepita,—mas, si
vamo-i a isso, Sanchez sabe tanto pelo me-
nos como elles, porque foi elle quem viu
tudo.

Como ? pois elle viu ? —-inquiriu Fa-
¦uita gulosamente.

(Cc- .ria.
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